
Reuso da água: a Hyundai vence um dos
principais prêmios ambientais do mundo

National Energy Globe Award Brazil, dos principais do
mundo, já avaliou desde 2000 cerca de 20 mil projetos

apresentados por empresas de mais de 180 países

A Hyundai é a primeira montadora a conquistar a premiação no Brasil

Divulgação

A Hyundai Motor Brasil foi
premiada na última semana du-
rante a 24ª edição do National
Energy Globe Award Brazil, orga-
nizado em diversos países do mun-
do e reconhecido como um dos prin-

cipais prêmios ambientais da atua-
lidade. No Brasil, a Hyundai foi elei-
ta a grande vencedora de 2024 gra-
ças a seu projeto de reuso e efici-
ência da água, criado em 2018.
Com a ação, a empresa reduziu o

consumo de água em 382.902 m³
por ano em média, além de reuti-
lizar um total de 301.716 m³ em
efluentes industriais. A Hyundai
é a primeira montadora a con-
quistar a premiação no Brasil. A4

CAMPEÕES DE TRUCO
Carlos Giacomini (esquerda),
da Auto Mecânica Rezende, e
seu parceiro Reinaldo Marti-
nelli, conhecido como Nico
da Retífica Piracicabana, fo-
ram os campeões de torneio
de truco realizado sexta-fei-

ra passada (31). Ao Carlão Me-
cânico, incentivador e amigo
desta casa de imprensa, as
homenagens de quem sabe a
importância desse jogo folcló-
rico para a Terceira Idade. Pa-
rabéns a todos participantes.
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PREFEITOS — I
Mais de 600 prefeitos fo-

ram recebidos nesta quinta-fei-
ra (6) no Palácio dos Bandei-
rantes para o evento Diálogos
com Municípios. O governador
Tarcísio de Freitas apresentou aos
representantes municipais uma
série de programas estruturados
pelo Governo de São Paulo.

PREFEITOS — II
O objetivo do encontro foi

estreitar o diálogo e firmar par-
cerias para impulsionar o de-
senvolvimento regional e o cres-
cimento do estado como um
todo. O governo repassou R$ 2,4
bilhões aos municípios desde o
início da gestão e mantém con-
vênios para incentivar obras de
infraestrutura nas regiões.

LIBERAIS DE MG
O Partido Liberal (PL) do ex-

presidente Jair Bolsonaro já dei-
xou a base do governador Zema
na Assembleia Legislativa das Mi-
nas Gerais e, assim, um novo de-
senho sairá para confirmar o afas-
tamento desses liberais em 2026.
Repete-se que as nuvens sinteti-
zam o que é a política e políticos...

STOREL — I
O ex-vereador Antonio Oswal-

do Storel (PT) manifestou sobre a
campanha contra o excesso de ru-
ídos de veículos, entre carros e
motos principalmente: “Benvinda
essa fiscalização sobre escapamen-
tos abertos! Participo da Missa da
TV Aparecida diariamente, às 18
horas e a cada 15 minutos passa
uma moto fazendo um barulho
ensurdecedor que encobre total-
mente o som da TV e perde-se a
sequência da oração! Horrível”,
afirma o líder piracicabano.

STOREL— II
“Moro na avenida Duque de

Caxias, esquina da rua Edu Cha-
ves. Eles sobem a Edu Chaves e
alguns, quando passam embai-
xo do viaduto da Carlos Botelho,
fazem a moto dar aqueles tiros
que assustam a gente! Já tive
vontade de premiar aqueles que
andam direito”, explica Storel.

CONSELHO
O Conselho Coordenador das

Entidades Civis de Piracicaba
(CCEC) volta às suas atividades
normais, sob a presidência do en-
genheiro agrônomo Carlos Rober-
to Rodrigues, o Esquerdinha — que
nada tem a ver com política, só com
futebol —, e anuncia para dia 12
próximo, palestra do professor
José Octavio Menten, em parce-
ria com o IHGP (Instituto Histó-
rico e Geográfico de Piracicaba).

MENTEN
Professor aposentado da

Esalq, Menten dispensa comen-
tários sobre sua dedicação ao en-
sino e à comunidade piracicaba-
na. Foi vereador, secretário mu-
nicipal, especialista em Meio Am-
biente, figura da história vida de
Piracicaba. O Conselho Coorde-
nador cresce ainda mais com a
presença do ilustre professor, so-
mando-se a tantos outras perso-
nalidades que se dedicam à causa
pública no reconhecido CCECP.

CAFEZINHOS
O vereador Pedro Kawai, re-

eleito vereador pelo PSDB, não
tem, ainda, uma definição para
qual legenda vai... De uma coi-
sa, ele tem certeza: os cafezinhos
começam na semana que vem, em
vários locais da cidade, come-
çando pela rua Alferes José Cae-
tano. E há outros três vereado-
res tucanos na praça política lo-
cal, com os suplentes da legen-
da, ou já legenda em extinção.

EM BRASÍLIA — I
Nos próximos dias 11, 12 e

13 de fevereiro, será realizado,
em Brasília (DF), o Encontro de
Novos Prefeitos e Prefeitas, uma
iniciativa da Presidência da Re-
pública, com a coordenação da
Secretaria de Relações Instituci-
onais (SRI/PR), a correalização
da Associação Brasileira de Mu-
nicípios (ABM) e apoio da Con-
federação Nacional de Municí-
pios (CNM) e da Frente Nacio-
nal de Prefeitos (FNP). Ótimo.

EM BRASÍLIA — II 
Com o tema “A cidade que

queremos  está  em nossas
mãos”, o encontro busca forta-
lecer o diálogo federativo e in-
centivar a cooperação entre os
municípios e o Governo Fede-
ral, estimulando a implementa-
ção de políticas públicas inova-
doras, inclusivas e sustentáveis.

ALESP
Os deputados da 20ª Legisla-

tura — dois dos quais têm domicí-
lio eleitoral em Piracicaba, a Pro-
fessora Bebel e Alex Madureira — e
mais de 2 mil convidados testemu-
nharam um marco histórico nesta
quarta-feira (5): a comemoração
dos 190 anos da Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo,
instalada oficialmente em 2 de fe-
vereiro de 1835. O ato solene no
Memorial da América Latina.

ERRATA
Esse idoso e cansado Capiau

já não enxerga direito (será?),
devido aos inúmeros anos acom-
panhando o Diário Oficial dos
municípios da Região Metropo-
litana de Piracicaba, e por isso
cometeu um erro ao divulgar a
Comissão de Saúde e Promoção
Social. A presidência ficou com
o vereador Cássio Fala Pira (PL)
e não com Silvia Morales (PV),
sendo que esta ficou na presi-
dência da Comissão de Meio
Ambiente. Nossas desculpas.

CANDIDATO?
A pergunta nos bastidores da

política regional é o destino político
do ex-prefeito Barjas Negri (PSDB,
ainda). Para qual partido vai e se
será, ou não, candidato a deputa-
do estadual, deputado federal ou
senador? Ou vice de alguém? Vai
depender do partido. Ontem (6), um
profissional da área de campanha
garantiu que Barjas tentará uma
vaga no Palácio Nove de Julho.

FINADO
O PSDB caminha para o fim,

vai virar finado. A legenda mar-
cou para março a decisão sobre
sua fusão ou incorporação a ou-
tro partido, o que deve selar seu
desaparecimento. A definição
ocorre em meio a uma disputa
entre MDB e PSD, que tentam
atrair os tucanos para ampliar
suas bancadas e recursos parti-
dários, segundo notícia divulga-
da pela Folha de São Paulo.

Edição: 16 páginas

SALTINHO
O prefeito de Saltinho, Heli-
nho Bernardino (PL), recebeu
em seu gabinete no Paço
Municipal o ex-ministro da
Saúde e ex-prefeito de Pira-
cicaba, Barjas Negri (à direi-

ta). Durante o encontro, tive-
ram uma conversa descon-
traída sobre políticas pú-
blicas, desenvolvimento e o
futuro da Região Metropo-
litana de Piracicaba (RMP).
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BURACO TAPADO
Os buracos exigem ações
rápidas da Equipe da Pre-
feitura Municipal e, ontem,
foi publicada foto de via com
buraco e, hoje, é repetida

Fernando Vieira
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By
Elson de
Belém

do mesmo local, já resolvi-
do pela Tapa-Buraco, da Se-
cretaria Municipal de Obras,
Infraestrutura e Serviços Pú-
blicos. Foi na avenida José

Micheletti. Aos poucos, es-
pera-se que todos os bura-
cos sejam tapados, pois o
leito asfáltico tem sido víti-
ma de tantas chuvas.
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A guerra dos bonés
Política se fazPolítica se fazPolítica se fazPolítica se fazPolítica se faz
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Max Pavanello

Será que estou fi-
cando ranzinza ou sem-
pre fui? Não sou idoso,
mas talvez cansado
como o nosso Capiau.

A nova moda entre
parlamentares, tanto da
base governista quanto
da oposição, parece re-
forçar a superficialida-
de do debate político. Inspirados no
icônico boné vermelho de Donald
Trump, com o slogan "Make Ame-
rica Great Again", alguns congres-
sistas brasileiros resolveram trans-
formar o acessório em instrumento
de disputa ideológica.

No último sábado (01), du-
rante a eleição das mesas direto-
ras da Câmara e do Senado, par-
lamentares da situação aparece-
ram ostentando bonés com a fra-
se "Brasil é dos brasileiros". Em
resposta, na sessão de abertura
do ano legislativo, na segunda-
feira (03), a oposição adotou seu
próprio lema: "Comida barata
novamente. Bolsonaro 2026".

Sou do tempo em que usar boné
em locais solenes, como igrejas ou

sessões parlamentares,
era visto como desres-
peito. Pastores e padres,
ao avistarem fiéis de
boné dentro do templo,
interrompiam o culto
para repreendê-los. Po-
lítica, ao menos na teo-
ria, deveria carregar um
grau semelhante de se-
riedade e sobriedade.

Claro, o uso do
acessório não é casual. Símbolos,
frases de efeito e bandeiras estili-
zadas são instrumentos de comu-
nicação política. Eles servem para
gerar impacto rápido, especialmen-
te nas redes sociais, onde uma ima-
gem bem-posicionada vale mais do
que longos discursos. A situação
usa o boné para reforçar uma su-
posta conexão com o povo. A opo-
sição, por sua vez, adota a mesma
estratégia para parecer alinhada às
bases populares e insurgentes.

O uso do boné por Donald
Trump em sua campanha foi legí-
timo, pois em campanhas eleito-
rais é necessário consolidar uma
marca, criando um símbolo que
represente suas propostas e conec-
te-se com o eleitorado.

Mas até que ponto essa ence-
nação no Congresso Nacional é le-
gítima? O que parece é que os bo-
nés mascaram a desconexão da
classe política com os problemas
reais da população. Política se faz
com projetos concretos e compro-
missos efetivos, não com adereços
de marketing eleitoral.

O governo tenta mudar o foco
de um dos grandes problemas atu-
ais - a disparada dos preços dos
alimentos - e criar um antagonis-
mo simbólico com Trump. Afinal,
Lula (PT) foi eleito sob a promessa
da "picanha e cerveja acessíveis".
Já o boné da oposição reforça uma
narrativa questionável: de que os
alimentos eram mais baratos no
governo Bolsonaro (PL). A realida-
de, no entanto, é diferente. Duran-
te sua gestão, o preço da cesta bási-
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Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Núcleos atômicos
muito maiores que
isso tendem a ser ins-
táveis, pois, nesse
caso, a força eletros-
tática é predominante.
Trata-se da mais forte
de todas as interações
da natureza e é mediada por bó-
sons chamados de glúons.

As Forças Fundamentais
da Natureza.

A força gravitacional, a for-
ça eletromagnética e a força nu-
clear correspondem às forças
fundamentais da natureza.

A atração mútua entre cor-
pos em razão de suas massas é
denominada força gravitacional.

A força gravitacional pode
ser notada na atração mútua en-
tre Terra e Sol.

A movimentação da agulha
de uma bússola eletromagnéti-
ca ocorre em virtude da força
eletromagnética.

Força desenvolvida entre os
léptons e os hádrons é denomina-

da força nuclear fraca.
A força nuclear fra-

ca é responsável pela
emissão de elétrons em
algumas substâncias ra-
dioativas.

A força que man-
tém a coesão nuclear e
a união entre quarks é
denominada força nu-
clear forte.

Os prótons possuem cargas
positivas causando repulsão mú-
tua entre eles, a força que os man-
tém coesos no núcleo atômico é
chamada força nuclear forte.

Unificação das Forças Fun-
damentais.

Cientistas estão tentando
unificar as forças fundamentais;
mas as tentativas ainda não obti-
veram sucesso. Cabe a nós aguar-
darmos o que o mundo científico
nos reserva. Se a unificação das
forças fundamentais é uma pos-
sibilidade, com o domínio tecno-
lógico/ científico das forças da
natureza talvez seja o início da co-
nexão Cósmica… como certa vez
explicou Carl Sagan (Físico, As-
trônomo e Biólogo)… o Planeta
Terra poderá ser nossa Espaço-
nave… perante o domínio da hu-
manidade sobre as Forças do
Universo… Bom Dia.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico

Forças da natureza

ca disparou, atingindo recordes
históricos. Em 2022, ela chegou a
consumir mais da metade do salá-
rio mínimo em diversas capitais.

O que vemos é um marketing
político que transforma o Parla-
mento em palco, onde a imagem
vale mais do que o conteúdo. Fal-
ta debate honesto e comprometi-
do, que ultrapasse o simbolismo
vazio dos bonés.

Vivemos uma era em que polí-
ticos se elegem e se mantêm no po-
der por meio de lacrações e caça a
"likes", em discussões ideológicas
rasas que pouco fazem para me-
lhorar a vida da população. No fim
das contas, essa teatralidade custa
caro - e quem paga a conta somos
nós, cidadãos comuns.

Se o boné virou símbolo de re-
sistência ou adesão, cabe ao elei-
tor interpretar. Mas, acima de
tudo, cobrar coerência entre o que
está na cabeça dos parlamentares
e o que deveria estar no coração
das políticas públicas.

———
Max Pavanello, advoga-
do, Conselheiro Estadu-
al da OABSP, presidente
do PDT de Piracicaba

Até onde a fome tributária
de Trump é viável?
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Dirceu Cardoso Gonçalves

O tarifaço anunciado pelo pre-
sidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, empossado no último
dia 20, é o rebuliço na economia
mundial. Começa com a taxação
dos produtos do Canadá, México,
China e provavelmente Brasil ex-
portados ao território yankee, com
a expectativa de se estender aos
demais parceiros comerciais e até
aos organismos internacionais es-
palhados pelo planeta.

Trump decretou novos im-
postos para Canadá e México.
Como aqueles países reagiram, co-
meçou uma negociação que deve-
rá se estender por um mês, defi-
nindo os novos impostos tanto de
um lado quanto do outro das tran-
sações. Também cria tributo de
10% aos produtos que a China
envia aos Estados Unidos e os chi-
neses fazem o mesmo, estabelecen-
do alíquota de 15% para combus-
tíveis recebidos dos EUA e a nego-
ciação deverá ser concluída em um
mês. O presidente Lula da Silva
adiantou que se for criada nova
alíquota às transações de mercao-
drias do Brasil para os EUA, o
nosso país fará o mesmo, criado
tarifas no mesmo nível, em reci-
procidade que poderia até ser re-
conhecida como retaliação.

Com ou sem razão ou urgên-
cia, o aumento de impostos para o
comércio dos EUA com os países
parceiros causará grande impac-
to no mercado e exigirá o reali-
nhamento de preços e da arreca-
dação tributária dos países. Além
das medidas relativas ao comér-
cio, Trump prevê tirar o seu país
da OTAN (Organização do Trata-
do do Atlântico Norte) e demais
organismos se os outros países-
membros continuarem contribu-
indo para sua manutenção com
importâncias inferiores às pagas
pelo governo de Washington  Tam-
bém promete retaliar países e or-
ganismos que tentem criar meca-
nismos para substituir o dólar no
comércio internacional. A adver-
tência nesse sentido é endereçada
diretamente ao Bricks (banco fir-
mado por Brasil, Rússia, Índia,
China, Arábia Saudita, Egito, Eti-
ópia e Emirados Árabes Unidos)
que recentemente divulgou estu-
dos para criar o dinheiro pró-
prio e abandonar o norteameri-
cano. Se isso acontecer, Trump
deverá determinar tributo de
100% nas transações dos mem-
bros dessa e outras organizações
com os Estados Unidos.

Além da pauta econômica,
o governo Trump também se
empenha para solucionar - ou
pelo menos diminuir - a migra-
ção ilegal àquele país, que pos-
sui 334,9 milhões de habitantes
regulares. Segundo informações
oficiais, existem atualmente 11
milhões de estrangeiros ilegais
nos EUA, dos quais 230 mil
brasileiros. Destes, 7 mil foram
deportados a partir de 2020. O

novo governo diz que se esfor-
çará para solucionar o proble-
ma. Além da devolução deles
aos países de origem, deverá ser
construída na base militar de
Guantanamo, uma prisão com
capacidade para 30 mil indivídu-
os, voltada exclusivamente para o
migrante ilegal. Ainda há a possi-
bilidade do governo de Washing-
ton alugar um presídio de 50 mil
lugares em El Salvador, também
para recolher migrantes.

O enunciado do governo de
Donald Trump é ambicioso e de-
pende da anuência dos parceiros
internacionais. Embora seja a mai-
or economia do mundo, as ativi-
dades têm de contar com a apro-
vação dos países em transação. E
além do mundo globalizado de hoje,
os EUA não reinam mais absolu-
tos na área econômica. A China,
que cresce em escala vertiginosa
tende a arrebatar o status de mai-
or economia mundial.

Espera-se que tanto Donald
Trump quanto os governantes
dos demais países demonstrem a
devida racionalidade para nego-
ciarem o melhor comportamento
econômico e político dentro das
propostas que hoje são colocadas
à mesa. Que o presidente brasi-
leiro, Lula da Silva, consiga avan-
ços no relacionamento do man-
datário norte-americano, mesmo
sendo um deles de esquerda e o
outro de direita. Que todos dei-
xem no passado as desavenças
político-ideológicas e sejam capa-
zes de fatiar o bolo mundial de
hoje da  forma que todos sejam
beneficiados e nem tenham do
que reclamar. A ideologia pode e
até deve continuar existindo, mas
não ser a determinante do estilo
de vida das populações e nem das
ações de governo.

Que Donald Trump seja bem
sucedido na política que deseja im-
plantar. Mas, antes de tudo, tenha
a sensibilidade suficiente para com-
preender o que é possível e o inexe-
cutável. Do contrário, em vez de
fazer o planeta avançar, poderá
jogá-lo no retrocesso como, a bem
da verdade, fizeram muitos gover-
nantes das últimas décadas que,
em vez de buscar o possível e o exe-
cutável, tentaram impor suas uto-
pias e se deram mal.

———
Dirceu Cardoso Gon-
çalves, tenente e diri-
gente da Aspomil (As-
sociação de Assist. So-
cial dos Policiais Mili-
tares de São Paulo)
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O complexo dos muros
Estamos num

tempo de guerras sem
tiros, sem lenço e sem
documento. Refiro-me
à guerra econômica,
de taxas protecionis-
tas, alfandegárias, de
um lado para o outro,
entre os Estados Uni-
dos e a China, o Cana-
dá, o México, a Colôm-
bia. E nós, no Brasil, aqui enco-
lhidos esperando que sobrem
para nós algumas taxas em nos-
sos sapatos, aço, sucos e outras
coisas mais. Como o Brasil tem
com os Estados Unidos uma tro-
ca de exportação-importação equi-
librada, não dá para entender
nada daquela frase do Presidente
Trump de que "eles precisam mais
de nós do que nós, deles."

Recordo com saudade as ini-
ciativas políticas para a América
Latina do Presidente Roosevelt,
a "Política de boa vizinhança"
(Good Neighbor Policy), e a do
Presidente Kennedy, "Aliança
para o Progresso" (Alliance for Pro-
gress), tão queridos de todos nós.

Não é que no Brasil também
iniciamos uma guerra bem brasi-
leira, a "guerra dos bonés", para
mostrar a preferência pelos dois
lados políticos, direita e esquer-
da?! É bem verdade que a origem
dessas expressões está, na reali-
dade, na divisão, na Assembleia
Nacional francesa, entre os a fa-
vor - esquerda - e os contra - di-
reita - a Constituinte de 1789.

Nessa guerra de tarifas, creio
que o Presidente Trump não está
sendo sincero ao optar pela guer-
ra comercial. Na verdade, des-
confio de que o que ele tem é o

"vírus do muro", o an-
tigo vírus da civilização
humana de construção
de muros para proteção
das cidades. Os portu-
gueses levaram um sus-
to danado quando che-
garam a Benim, em
1485: ficaram estarreci-
dos com a existência de
uma muralha de quase

20 metros de altura. Estudos mos-
traram que possuía 16 mil km de
comprimento de cerca, abrangen-
do 6.500 mil km2, com fossos pro-
fundos. No passado, considerada
a segunda maior estrutura feita
pelo homem depois da Grande
Muralha da China, foi devastada
pelos britânicos, em 1897. Aliás, os
muros não têm uma tradição de
vitória. Todos eles, sem tempo ou
com mais tempo, foram destruídos
ou ultrapassados.

Mas creio que a Muralha da
China é, no fundo, a obsessão do
Presidente dos Estados Unidos.
Esta muralha, construída nos tem-
pos antes de Cristo, possui 21.196
km de comprimento. Entre rios e
montanhas, foi erigida para con-
ter os povos bárbaros, principal-
mente os mongóis, que não conse-
guiram ultrapassá-la.

O Presidente Trump, nessa
disputa entre os Estados Unidos e
a China, não possuindo uma mu-
ralha para confrontá-la e ser uma
das dez maravilhas do mundo, es-
colheu fazer um muro na divisa
com o México, de aço, e guardá-lo
pelo Exército americano. Nem as-
sim conseguirá entrar no Guinness
World Records (antigo Guinness
Book of Records).

E agora o Sr. Milei, Presidente

da Argentina, que esteve na posse
do Trump e com ele se abraçou,
contraiu também o "vírus do muro"
e resolveu construir um na divisa
da Argentina com a Bolívia. A Srª
Patricia Bullrich, Ministra de Se-
gurança, anunciou que vai cons-
truir, na fronteira com a Bolívia,
um muro de 200 metros de com-
primento, com 2,8 metros de altu-
ra. Como não tinha dinheiro para
fazê-lo de aço ou cimento, ela o fará
com arame farpado no topo. Isso,
sem dúvida, ficará como símbolo
dos países subdesenvolvidos ou em
desenvolvimento de como poderão
manifestar sua solidariedade ao
Presidente Trump construindo
muros de arame farpado.

Não temos espaço para tratar
do Muro de Berlim. Criado, em
1961, pelos russos para evitar a sa-
ída dos cidadãos da Alemanha
Oriental do "paraíso comunista",
foi derrubado, em 1989, pelo povo,
com o fim da União Soviética. Isra-
el tem o seu muro com a Cisjordâ-
nia e uma barreira fronteiriça, com
cercas de arame farpado, sensores
e zonas-tampão, muros e paredes
de concreto e aço, isolando a Faixa
de Gaza: muros intransponíveis,
mas não evitaram a guerra cruel a
que estamos assistindo.

Graças a Deus, o Brasil é tão
grande e tão sensato que não tem
planos de construir muros com
ninguém, principalmente com a
Argentina, com quem desejamos,
cada vez mais, fortalecer nossa
amizade fraternal com o seu povo,
como já começamos a fazer com a
criação do Mercosul. A leva de ar-
gentinos que recebemos vem ao
Brasil para mergulhar nas águas
quentes de nossas praias, e a nossa

para a Argentina, para apreciar a
beleza de Buenos Aires e dos pam-
pas, passar uma noitada na Re-
coleta e, indo até o Sul, visitar as
geleiras da Antártida.

Dos Presidentes do Brasil,
creio que fui o que mais amiza-
de teve (e tenho) pela Argenti-
na, pelo seu povo, pela sua cul-
tura, sua história, reconhecen-
do a necessidade, imposta pela
geografia de territórios contínu-
os, de sermos irmãos - nenhum
muro poderá nos separar.

Lembremos Saenz Penna,
Presidente argentino, para repe-
tir sua frase, que diz tudo: "Tudo
nos une, nada nos separa."

Assim, essa "guerra de bo-
nés", de muros e muralhas, de
amores e rivalidades, vai desa-
parecer, será derrubada como o
são todos os muros para encon-
trarmos a Paz e a solidariedade
entre todos os povos.

Que desapareçam da cabeça
do Presidente dos Estados Uni-
dos essa inveja da Muralha da
China, esse erro do muro com o
México, da extinção da USAID
(Agência dos Estados Unidos para
o Desenvolvimento Internacional;
em inglês, United States Agency
for International Development),
da saída da OMS (Organização
Mundial da Saúde) e agora essa
decisão de ocupar o território de
Gaza, expulsando os palestinos de
sua terra, com a reação até dos
seus aliados e amigos, como nós.

———
José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca, escritor, membro
da Academia Brasi-
leira de Letras

Ivo Ricardo
Lozekam

O setor de servi-
ços responde por 70%
dos empregos formais
no Brasil, compreen-
de uma alta varieda-
de de setores, indo
desde uma oficina
mecânica de automó-
veis até escritórios de
advocacia, passando por médi-
cos, dentistas, serviços hospita-
lares, destacando-se ainda os
serviços de aplicativos de entre-
ga, comunicação, consertos e re-
paros de veículos, imóveis, ma-
nutenção, limpeza, vigilância,
hospedagens, turismo, tecnolo-
gia da informação, internet, en-
tre outros tantos serviços impor-
tantes aqui não mencionados.

Atualmente para calcular seus
impostos, um escritório de advo-
cacia, uma oficina mecânica ou

qualquer outro presta-
dor de serviços, olha
para apenas uma só li-
nha. O Faturamento.
Com a reforma, toda e
qualquer nota fiscal de-
verá ser contabilizada,
para apuração dos cré-
ditos.

O Imposto sobre
Serviços, deixa de ser
arrecadado pela Pre-

feitura Municipal, e passa jun-
tamente com o ICMS dos Esta-
dos a ser arrecadado por um Co-
mitê Gestor a ser criado em Bra-
sília, o qual além de centralizar
toda a arrecadação irá fazer a
distribuição do imposto para os
5.600 municípios e 27 Estados.

Atualmente, os serviços pa-
gam até 5% de ISS para as Prefei-
turas, e 3,65% de PIS e COFINS
para a União, pois a maioria des-
tas empresas são optantes pelo lu-
cro presumido. A carga tributária

total para o setor de serviços, an-
tes da reforma, nos impostos so-
bre o consumo, totaliza em 8,65%.
Com a reforma tributária aprova-
da, a nova alíquota vai passar de
8,65% para 28%.

Isso por que, temos uma es-
timativa de IVA de 28%, compos-
tos por 18,7% de IBS - Imposto
sobre Bens e Serviços, pertencen-
te aos Municípios Estados, e mais
9,3%CBS, relativa a Contribuição
Sobre Bens e Serviços de compe-
tência a União.

Os serviços de saúde e educa-
ção terão esta alíquota reduzida
em 60% ficando em tendo o au-
mento dos 8,65% para 11,2%.

Haverá possibilidade de des-
contos de créditos para os servi-
ços, onde o maior insumo é a pró-
pria mão de obra, que pode ser pró-
pria ou terceirizada.

Na mão de obra própria, não
poderá haver o desconto de crédi-
tos, pois da folha de pagamento não

é permitido apropriar créditos, pois
fica sujeita ao INSS. Como regra
todos os serviços terão este aumen-
to de carga de 8,65% para 28%.
Então na mão de obra terceirizada a
regra será paga 28% sobre a venda e
desconta 28% sobre o custo, para
fins de apuração dos impostos.

O fato de não tomar crédito
sobre a folha de pagamento, pode
acabar incentivando a não contra-
tação via CLT, com tendência a
aumentar a chamada pelotização.
As empresas deverão estar atentas
para a questão do vínculo empre-
gatício, pois se houver caráter de
subordinação e habitualidade, a
mão de obra é considerada própria,
sujeita as regras da CLT e logo, sem
direito aos créditos para fins de
imposto, pois a folha de pagamen-
to é sujeita ao INSS.

Atualmente uma prestação de
serviços com fornecimento de ma-
teriais, ficam os materiais sujeitos
ao ICMS e os serviços sujeitos ao
ISS de 5%, separadamente.  Com o
IBS estimado em 18,7% toda a ope-
ração fica sujeita a este imposto.
Ou seja, um serviço passou a ser
equiparado a mercadoria para fins
de tributação, este o maior motivo
do aumento da carga tributária que
a reforma trouxe para o setor.

———
Ivo Ricardo Lozekam,
Tributarista, Contador
e Advogado
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Ésio Antonio Pezzato

Esse Rio e esse Salto

Trago dentro da mente a imagem refletida
Quando te vi brilhando à luz do sol ardente

Pela primeira vez! Forte, belo, imponente,
Parecias conter mil vidas numa vida!

Tuas águas caindo em forma colorida
Davam toda a impressão de um labaréu ingente,

Tua névoa de luz brilhante, opalescente,
Flutuava no ar qual pó de ouro numa jazida!

De joelhos a alma ali ficou rudes instantes!
O coração pulsava em labaredas frias

E ardia em muitas mil palpitações vibrantes.

A sensação foi forte e me tomou de assalto,
Quando ouvi o rumor de um som em ardentias:
- Como é lindo, meu Deus, esse Rio e esse Salto!

Desastres ambientais e seguradoras
Muitos danosMuitos danosMuitos danosMuitos danosMuitos danos
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Ana Beatriz
Prudente Alckmin

A cheia do Guaíba
em Porto Alegre alte-
rou completamente a
rotina das pessoas que
frequentam o centro da
cidade. Ônibus deixa-
ram de circular, e ba-
res e restaurantes não
abriram para evitar transtornos.
O nível do Guaíba superou 4,6
metros na tarde de sexta-feira e
continua subindo, após os tempo-
rais que atingem o Rio Grande do
Sul desde a última semana. Este é
o maior nível registrado desde a
enchente histórica de 1941, quan-
do o rio chegou a 4,76 metros.

A Defesa Civil emitiu um aler-
ta de inundação extrema, válido
por 24 horas, pedindo que a po-
pulação evite áreas próximas ao
Guaíba e locais de risco. A situa-
ção tem gerado dúvidas sobre os
direitos da população em relação
a indenizações, tanto no que diz
respeito às empresas de seguros
quanto ao poder público.

Contratos de seguro envolvem
riscos e, em muitos casos, cláusu-
las restritivas que limitam a cober-
tura. O Código de Defesa do Con-
sumidor determina que qualquer
restrição deve ser informada cla-
ramente ao cliente, sob pena de in-
validade da cláusula. Além disso, é
importante que consumidores que
vivem em áreas de risco busquem
cláusulas específicas que cubram
eventos como inundações.

Em relação ao poder público,
a Constituição prevê responsabili-
dade objetiva para serviços pres-
tados diretamente ou por concessi-
onárias. Contudo, situações como
força maior ou caso fortuito, como
chuvas fora do esperado, podem
ser debatidas. Ainda assim, se
houver omissão no cuidado com
bueiros ou na manutenção do rio,
o poder público pode ser respon-
sabilizado. Tragédias como essa,
além de perdas humanas, resul-
tam em custos elevados que pode-

riam ser evitados com
prevenção.

As seguradoras,
por sua vez, podem
questionar se o consu-
midor se expôs delibe-
radamente ao risco,
como tentar atravessar
uma área alagada. A
boa-fé é essencial em
contratos de seguro, e

cabe às seguradoras provar que o
segurado agiu de forma impru-
dente. Por exemplo, se o motoris-
ta foi surpreendido pela inunda-
ção e não teve alternativa, ele não
pode ser responsabilizado.

Para entendermos como a si-
tuação se tornou tão dramática,
vamos analisar o que está acon-
tecendo. O principal motivo é ge-
ográfico: Los Angeles está locali-
zada perto de desertos, e os ven-
tos fortes que sopram dessa re-
gião, conhecidos como ventos de
Santa Ana, alimentaram e agra-
varam os incêndios.

Como podemos observar, a
área é montanhosa, o que faz com
que o fogo se espalhe rapidamente
pelas colinas. Além disso, o terre-
no dificulta o trabalho de comba-
te ao incêndio. Um dos focos mais
críticos atualmente está em Ox-
nard, perto de Los Angeles, e o
fogo continua completamente fora
de controle. Os bombeiros ainda
enfrentam outros quatro grandes
incêndios na região.

Especialistas apontam três prin-
cipais fatores para essa catástrofe:
o período de chuvas excessivas há
dois anos, que favoreceu o cresci-
mento da vegetação; uma seca in-
tensa subsequente, que transfor-
mou a vegetação em combustível
altamente inflamável; e as tempes-
tades de vento nos últimos dias, que
tornaram inviáveis as operações
aéreas, essenciais para combater
incêndios dessa magnitude.

Além disso, há uma limitação
estrutural no combate a incêndios
gigantescos como este, nunca an-
tes vistos na região. Apesar de in-
vestimentos e medidas preventivas,

como reservas de água, a deman-
da para controlar incêndios de alta
severidade é muito maior do que a
necessária para incêndios menores.
A preparação, embora existente,
mostrou-se insuficiente para lidar
com eventos extremos, que ten-
dem a se tornar mais frequentes
no futuro. Muitos especialistas
estão chamando essa situação de
"tempestade perfeita", uma con-
vergência de diversos fatores que
tornam o controle desses incêndi-
os extremamente difícil.

Desastres naturais, como en-
chentes, queimadas e vendavais,
têm causado grandes prejuízos em
diversas regiões do Brasil, afetan-
do propriedades, veículos e empre-
sas. Muitos desses danos poderi-
am ser mitigados por seguros, mas
a falta de conscientização e a sub-
contratação de coberturas especí-
ficas são barreiras significativas.

Os seguros possuem diferen-
tes coberturas para cenários varia-
dos. Danos causados por enchen-
tes em veículos são geralmente co-
bertos, desde que o proprietário não
agrave o risco, como ao tentar atra-
vessar áreas alagadas. Para pro-
priedades, as coberturas de alaga-
mentos são limitadas ou pouco
contratadas em áreas de risco,
embora danos por incêndios, ven-
davais e curtos-circuitos sejam
mais amplamente disponíveis. No
caso de queimadas causadas por
terceiros, os danos são indeniza-
dos pelo seguro; no entanto, se o
proprietário for responsável pelo

incêndio para obter vantagem, a
cobertura será negada.

No caso das recentes inunda-
ções no Rio Grande do Sul, apenas
um terço dos prejuízos teve cober-
tura de seguro, enquanto dois ter-
ços dependeram de recursos pró-
prios. Esse cenário reflete a falta de
planejamento e a necessidade de
conscientização sobre os riscos cli-
máticos, que têm se tornado cada
vez mais imprevisíveis.

As seguradoras enfrentam
desafios para precificar apólices
devido à crescente imprevisibilida-
de de desastres naturais. O mode-
lo de mutualismo, que distribui os
custos entre os segurados, é impac-
tado negativamente por eventos de
grandes proporções, exigindo adap-
tações e ampliação das coberturas.

Tanto para pessoas físicas
quanto para empresas, é essencial
avaliar os riscos de forma detalha-
da e contratar apólices que cubram
exposições específicas. Muitos em-
presários, confiantes na ausência
de eventos passados, optam por
bancar o próprio risco, o que pode
gerar grandes prejuízos em situa-
ções inesperadas.

O seguro é um instrumento
essencial para proteger vidas, bens
e negócios, mas é importante en-
tender as condições da apólice para
evitar surpresas em momentos crí-
ticos. Contratar coberturas ade-
quadas, como seguro de vida, veí-
culos e propriedades, ajuda a criar
um colchão de segurança para li-
dar com imprevistos e acelerar a
recuperação após desastres.

Esse panorama reforça a urgên-
cia de se preparar e proteger contra
os desafios impostos pelos eventos
climáticos e a importância de promo-
ver a conscientização sobre o papel
dos seguros na gestão de riscos.

———
Ana Beatriz Prudente Al-
ckmin, Pedagoga pela
USP, presidente da Zerah
Platform, embaixadora
climática do Brasil Me Too
e educadora em ESG e In-
teligência Artificial (IA)
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Posicionamento e protesto da equipe escolar do Município
O documento foi distribuído,

ontem, através das redes sociais,
nos seguintes termos:

“Nós, professoras e educado-
ras da Escola Municipal, por meio
deste documento, manifestamos
nosso veemente posicionamento
contrário à Instrução NAA nº 01/
2025, que exclui as dobras de
professoras para substituir do-
centes titulares em situações de
Justificativa de Ausência (J.A.),
Justificativa Eleitoral (J.E.) e Do-
ação de Sangue.

Nosso argumento baseia-se no
impacto negativo que essa norma-
tiva terá sobre todos os envolvidos
no processo educacional, especial-
mente às crianças e suas famílias.
A implementação dessa medida

comprometerá o acolhimento, a
segurança e a qualidade do aten-
dimento prestado às crianças, além
de acarretar uma sobrecarga inde-
vida para os educadores, que se-
rão obrigados a assumir responsa-
bilidades para as quais não estão
designados. Cada professor tem
sua sala atribuída formalmente,
com nomes e quantidades de cri-
anças especificadas em documen-
tos. Desrespeitar essa atribuição
não apenas sobrecarrega o profis-
sional, mas também prejudica a
organização pedagógica e a aten-
ção dedicada às crianças.

É importante destacar que as
salas desta escola estão no módulo
II, funcionando no limite máximo
de crianças permitido. Entre estas,

há crianças que necessitam de aten-
dimento individualizado devido a
necessidades especiais. A retirada
das dobras agrava ainda mais o
contexto, gerando um cenário caó-
tico que impossibilita um acompa-
nhamento adequado a todas as
demandas presentes em sala.

Embora a justificativa da Se-
cretaria de Educação para essa
normativa esteja pautada na con-
tenção de gastos, consideramos
essa ação um retrocesso inaceitá-
vel diante das conquistas já alcan-
çadas em nossa rede de ensino.

Educação de qualidade é um
direito fundamental, e qualquer
medida que comprometa esse di-
reito é, para nós, inegociável.

As famílias das crianças serão

comunicadas a respeito dessa nor-
mativa, bem como do posicionamen-
to da equipe escolar, pois elas tam-
bém serão diretamente prejudica-
das. Deixamos claro que não aceita-
remos crianças ou alunos que não
estejam devidamente atribuídos a
nós por meio de documento formal.

Reafirmamos nosso compro-
misso com uma educação de quali-
dade, pautada no respeito às cri-
anças, às famílias e ao reconheci-
mento do trabalho dos professo-
res. Seguiremos lutando por con-
dições justas e dignas de trabalho,
garantindo que nossas crianças
tenham o atendimento que mere-
cem e que os professores sejam va-
lorizados pelo papel essencial que
desempenham na sociedade”.
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Arrastão e mutirão passam
por sete bairros no sábado

A Secretaria Municipal de
Saúde, por meio do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA)
– vinculado ao Centro de Contro-
le de Zoonoses (CCZ) – realiza ar-
rastão e mutirão da dengue no
próximo sábado, 8. O arrastão
acontecerá das 8 às 14 horas e será
realizado no Vila Cristina I, abran-
gendo os bairros Jardim Monte
Cristo, Jardim Ibirapuera, Jardim
Camargo, Tatuapé e Santo Anto-
nio. O mutirão será realizado das
8 às 12 horas, no bairro Pompeia.
A secretaria reforça que o objetivo
das ações é o combate ao mosqui-
to Aedes aegypti, transmissor da
dengue, zika, chikungunya e fe-
bre amarela urbana.

De acordo com o secretário
municipal de Saúde, Dr. Sergio

O mutirão visita as residências para orientar moradores

Divulgação

Pacheco, é importante toda a po-
pulação aderir à parte preventiva
e a população elegível à vacina, re-
ceber o imunizante.

Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP 156
e outras orientações no PMCA pelo
telefone (19) 3427-3351.

DADOS - De acordo com a
Vigilância Epidemiológica (VE): De
01/01 a 04/02 de 2025 – em dados
provisórios – foram 1.288 notifi-
cações para a dengue com 108 ca-
sos positivos e 0 óbitos. Em dados
consolidados, no mesmo período de
2024, foram 2.974 notificações,
1.118 casos confirmados e 0 óbitos.
Em 2023, foram 505 notificações,
25 confirmações e 0 óbitos.
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Brasil registra queda
na inadimplência

Em um ano marcado por re-
cordes de endividamento no país,
o último mês de 2024 trouxe si-
nais extremamente positivos para
o sistema de crédito brasileiro. De
acordo com o Mapa da Inadim-
plência da Serasa, o número de
inadimplentes recuou em dezem-
bro, logo após a realização do
maior mutirão de negociação de
dívidas no Brasil.

Realizado em novembro e
parte de dezembro, o Feirão Sera-
sa Limpa representou a integra-
ção de 1.047 empresas, de todos
os segmentos, unidas para estan-
car a inadimplência. Liderado pela
Serasa e Febraban, e marcas como
Caixa, Banco do Brasil e Sabesp, o
mutirão conseguiu proporcionar
10,7 milhões de acordos em me-
nos de dois meses - 36% acima do
feirão do ano anterior. Ao todo,
5,1 milhões de consumidores qui-
taram suas pendências entre no-
vembro e dezembro, obtendo R$
27,8 bilhões em descontos.

Como provável impacto, o úl-
timo mês do ano registrou a redu-
ção de 276 mil brasileiros no ca-
dastro de negativação. O valor to-
tal das dívidas caiu em R$ 6 bi-
lhões, passando para R$ 404 bi-
lhões. O ticket médio de cada pen-
dência também apresentou uma
desaceleração de 1,89%, caindo
para R$ 1.465,73 em dezembro.

“O esforço valeu a pena e, mes-

mo que o Mapa da Serasa ainda
mostre 73,5 milhões de pessoas em
situação de inadimplência, a que-
da no final do ano mostra que o
consumidor quer regularizar suas
contas”, diz Aline Maciel, gerente
da Serasa. Na contramão das notí-
cias positivas, porém, as contas
básicas de água, luz e gás apresen-
taram um crescimento de 1,78%
em relação ao mês anterior. Os de-
mais motivos habituais de endivi-
damento - bancos, financeiras (em-
presas de crédito que não são ban-
cos), setor de serviços e o varejo -
registraram diminuição.

A tendência de queda também
se manteve na maioria dos Esta-
dos brasileiros. Em 19 das 27 uni-
dades federativas, incluindo o Dis-
trito Federal, a inadimplência di-
minuiu em dezembro. Pernambu-
co (-5,0%) e Rondônia (-4,36%) fo-
ram os Estados que lideraram essa
redução. Entre as oito UFs que re-
gistraram aumento no número de
inadimplentes, Tocantins (+1,32%)
e São Paulo (+0,83%) apresenta-
ram as maiores altas.

NEGOCIAÇÃO - Mesmo
fora do período de Feirão, inadim-
plentes ainda podem pagar suas
dívidas sem sair de casa, pelo apli-
cativo ou site da Serasa. Ao reali-
zar o pagamento via Pix, é possí-
vel ter a baixa da negativação ins-
tantânea e a atualização do Sera-
sa Score em tempo real.
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Madureira participa de encontro
de prefeitos com o governador
Tarcísio de Freitas recebeu, ontem (6), no Palácio dos Bandeirantes, mais
de 600 prefeitos paulistas para explicar vários programas de Governo

Mais de 600 prefeitos presti-
giaram o evento “Diálogos com
Municípios”, realizado nesta quin-
ta-feira (6) no Palácio dos Bandei-
rantes. O governador Tarcísio de
Freitas protagonizou o encontro,
apresentando uma série de progra-
mas desenvolvidos pelo Governo de
São Paulo, destinados a fortalecer
as relações e impulsionar o desen-
volvimento regional.

O evento teve como objetivo
principal a promoção de um diá-
logo mais próximo entre o estado
e os gestores municipais. A inici-
ativa visa inspirar parcerias es-
tratégicas que contribuam signi-
ficativamente para o crescimento
econômico e social em todo o ter-
ritório paulista.

Desde o início da atual admi-
nistração, o governo estadual já
repassou R$ 2,4 bilhões aos muni-
cípios. Além disso, mantém diver-
sos convênios ativos, focados em
fomentar obras de infraestrutura
nas diversas regiões, reforçando o
compromisso com o avanço e a
melhoria contínua das condições
de vida da população local.

O deputado Alex Madureira,
que foi o Relator do Orçamento
para 2025,  destacou que a iniciati-
va do Governo de São Paulo, refle-
tida no evento ‘Diálogos com Mu-
nicípios’, é um exemplo concreto de
cooperação eficiente, reafirmando
o compromisso com o desenvolvi-
mento regional e o bem-estar de
todos os cidadãos paulistas. Encontro aconteceu ontem no Palácio dos Bandeirantes

Aldo Guimarães

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Vereadora discute controle da
poluição ambiental com Cetesb

Vereadora Silvia Morales e gerente da Cetesb
de Piracicaba, Evandro Fischer

Divulgação

Motivada por demandas e
queixas recebidas por munícipes
sobre poluição ambiental, a verea-
dora Silvia Morales (PV), do man-
dato coletivo A Cidade é Sua, reali-
zou reunião na quarta-feira, 4, com
Evandro Fischer, gerente da Cetesb
(Companhia Ambiental do Estado
de São Paulo) em Piracicaba, ór-
gão estadual responsável pelo con-
trole, fiscalização, monitoramento
e licenciamento de atividades cau-
sadoras de impactos ambientais.

A mortandade de peixes ocor-
rida em julho de 2024 no Rio Pira-
cicaba foi um dos temas aborda-
dos na reunião. O gerente da Ce-
tesb destacou que a usina suspeita
pelo acidente está sem atividades
produtivas devido à suspensão da
sua Licença de Operação, o que cor-
responde à sanção administrativa
aplicada na época, e que o processo
judicial continua em andamento.

Outro tema discutido na reu-
nião foi em relação ao sistema de
antigranizo existente em empresa
situada na região do bairro Santa
Rosa e do Parque Tecnológico, de-
manda que partiu de reclamação
de munícipes. O representante da
Cetesb esteve no local para verifi-
car e a agência produziu laudo com-
provando o baixo nível do ruído,
além de mencionar que este equi-
pamento não interfere no regime
de chuvas, apenas impede a for-
mação de granizos.

Tratando-se das queixas da
população a respeito do ruído de

determinada destilaria de álcool
no município, a Cetesb informou
que foram solicitadas adapta-
ções na caldeira para diminui-
ção dos ruídos e a empresa está
se adequando e alinhando o cro-
nograma de ações.

Um outro potencial problema
apresentado foi o odor provenien-
te de frigoríficos localizados em
Santa Teresinha. Segundo a Cetesb,
tais estabelecimentos já realizam
ações de tratamento de efluentes e
agora estão se adaptando em rela-
ção à integração da coleta à rede
pública, o qual vem sendo acompa-
nhado pela agência.

Na mesma região, a vereado-
ra repassou outra reclamação re-
cebida com relação ao odor gerado
por uma empresa de lubrificantes,
o qual a Cetesb informou que tem
feito o acompanhamento e a fisca-
lização mais intensiva.

“A reunião permitiu compre-
ender melhor alguns processos
produtivos de atividades econômi-
cas desenvolvidas em Piracicaba,
identificar os potenciais e reais im-
pactos ambientais, entender as
ações de fiscalização empregadas
pelo órgão competente, bem como
saber as ações executadas para me-
lhorar o controle da poluição”, dis-
se a vereadora Silvia Morales.

Os temas discutidos em reu-
nião também já foram abordados
em indicações de autoria da ve-
readora, como a 2054/2024, 537/
2025 e 538/2025.
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Hyundai vence o National
Energy Globe Award Brazil
Um dos principais prêmios ambientais do mundo, o Energy Globe Award já avaliou
desde 2000 cerca de 20 mil projetos apresentados por empresas de mais de 180 países

Iniciativa reduziu o consumo de aproximadamente
380 mil m³ de água por ano na fábrica de Piracicaba

Divulgação

A Hyundai Motor Brasil foi
premiada na última semana du-
rante a 24ª edição do National
Energy Globe Award Brazil, orga-
nizado em diversos países do mun-
do e reconhecido como um dos prin-
cipais prêmios ambientais da atua-
lidade. No Brasil, a Hyundai foi elei-
ta a grande vencedora de 2024 gra-
ças a seu projeto de reúso e eficiên-
cia da água, criado em 2018. Com
a ação, a empresa reduziu o consu-
mo de água em 382.902 m³ por
ano em média, além de reutilizar
um total de 301.716 m³ em efluen-
tes industriais. A Hyundai é a pri-
meira montadora a conquistar a
premiação no Brasil.

“A Hyundai tem consciência
do impacto positivo que pode exer-
cer na preservação dos recursos
naturais, e reconhece na água um
dos bens mais valiosos da huma-
nidade. Nosso projeto de reúso e
eficiência permite um consumo
menor de água no processo produ-
tivo dos carros, sem comprometer
a qualidade e a segurança dos veí-

culos que oferecemos aos nossos
clientes. Os números já alcançados
desde 2018 são incríveis, e o reco-
nhecimento de uma premiação de
tanta reputação quanto a Energy
Globe Award reforça a assertivida-
de de nossas ações, com as quais
pretendemos também inspirar todo
o setor”, afirma Ricardo Martins,
vice-presidente administrativo da
Hyundai Motor Brasil.

Os esforços da Hyundai na
otimização do consumo de água na
fábrica de Piracicaba (SP), resulta-
ram também em ganhos financei-
ros, com uma economia anual em
custos operacionais estimada em
R$ 1.7 milhão e aproximadamente
R$ 8 milhões poupados com os po-
tenciais gastos que seriam deman-
dados com descarte de efluentes.
Os aspectos de viabilidade finan-
ceira dos projetos também são con-
siderados pelo júri do Energy Glo-
be Award, criado no ano 2000, e
que já acumula mais de 20.000
projetos ambientais avaliados. Em
todo o mundo, mais de 180 paí-

ses participaram desta edição do
prêmio, com projetos implemen-
tados nos últimos anos e já com
resultados mensuráveis.

Em dezembro de 2024, a
Hyundai também foi reconhecida
com o Prêmio Lixo Zero, graças ao

aumento alcançado pela marca na
taxa de conformidade em destina-
ção de descartes, e com o Prêmio
Socioambiental Chico Mendes, por
suas iniciativas voltadas à implan-
tação de critérios sustentáveis nos
processos produtivos.
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Diretor ensina técnicas para entrevistas de emprego
No mercado de trabalho, que

hoje é considerado competitivo,
destacar-se em uma entrevista de
emprego é essencial. Uma das me-
lhores maneiras para que isso
aconteça é estar bem-preparado
para responder às perguntas fei-
tas durante o processo seletivo. De
acordo com uma pesquisa divul-
gada recentemente pelo LinkedIn,
três em cada cinco profissionais
brasileiros planejam buscar um
novo emprego em 2025. O estudo
ainda mostra que, neste ano, o
perfil de quem tem interesse por
novas oportunidades no mercado
de trabalho varia de forma consi-
derável entre as gerações. Neste
caso, a Geração Z lidera as inten-
ções de procurar um novo empre-
go, com 68% planejando iniciar
essa jornada, seguida pelos Mil-
lennials, com 65%, Geração X com
51% e os Boomers com 41%.

Para ajudar os candidatos
que querem ter um bom aprovei-
tamento em entrevistas de empre-
go, Camilo Carvalho, diretor da
Prepara Cursos – rede de cursos
de ensino profissionalizantes, reu-
niu algumas dicas práticas que po-
dem fazer a diferença na hora de
conquistar a vaga dos sonhos.

1. CONHEÇA A EMPRESA
E A VAGA - Antes da entrevista,
dedique um tempo para pesquisar

sobre a empresa e entender a cul-
tura, os valores e o setor de atua-
ção. Visite o site oficial, leia notíci-
as recentes e confira as redes soci-
ais da organização. Entender os
detalhes da vaga também é funda-
mental: revise a descrição do car-
go e identifique as habilidades e
competências mais valorizadas.

2. PREPARE-SE PARA AS
PERGUNTAS COMUNS - Al-
gumas perguntas aparecem fre-
quentemente em entrevistas, como:
“Fale um pouco sobre você”; “Quais
são seus pontos fortes e fracos?”;
“Por que você quer trabalhar aqui?”
ou “Conte sobre uma situação de-
safiadora que enfrentou no traba-
lho e como lidou com ela”. Pense
nessas questões com antecedência
e formule respostas claras, desta-
cando experiências e habilidades
que se alinhem à vaga.

3. USE A TÉCNICA STAR
- Para perguntas que envolvem si-
tuações específicas, utilize a técni-
ca STAR. Esse método ajuda a es-
truturar respostas de forma obje-
tiva e convincente. Situação: des-
creva o contexto. Tarefa: explique
qual era seu papel ou responsabili-
dade. Ação: detalhe as ações que
você tomou. Resultado: apresente
os resultados alcançados.

4. ESTEJA PRONTO
PARA PERGUNTAS INESPE-

RADAS - Alguns recrutadores
podem fazer perguntas inesperadas
ou criativas, como: “Se você fosse
um animal, qual seria e por quê?”
Ou “Por que eu não devo te contra-
tar?” Essas perguntas avaliam sua
capacidade de pensar rapidamen-
te e demonstrar aspectos da sua
personalidade. Mantenha a calma
e use a oportunidade para mostrar
criatividade e autenticidade.

5. PRATIQUE COM SI-
MULAÇÕES - Realizar simula-
ções de entrevista com amigos, fa-
miliares ou até um consultor de
carreira pode ser uma excelente
maneira de se preparar. Além dis-
so, grave suas respostas para iden-
tificar pontos a melhorar, como cla-
reza, tom de voz e postura.

6. PREPARE PERGUN-
TAS PARA O ENTREVISTA-
DOR - Demonstrar interesse pela
empresa também é importante.
Prepare perguntas como: “Como
será o dia a dia dessa função?”
ou “Quais são os principais de-
safios dessa posição?”. Isso mos-
tra que você está realmente inte-
ressado na vaga e atento às ex-
pectativas da empresa.

7. REVISE SEU CURRÍ-
CULO - Tenha seu currículo à mão
e esteja preparado para discutir
qualquer detalhe, como experiên-
cias anteriores e projetos realiza-

dos. Seja honesto e evite exageros,
pois os recrutadores podem pedir
exemplos específicos.

8. CONTROLE O NERVO-
SISMO - Por fim, lembre-se de que
as entrevistas são uma via de mão
dupla: você também está avaliando
se a empresa é adequada para seus
objetivos. Durma bem na noite an-
terior, vista-se adequadamente e
pratique técnicas de respiração para
controlar a ansiedade. Com essas
dicas, você estará mais confiante e
preparado para enfrentar as pergun-
tas do processo seletivo. Boa sorte!

PREPARA CURSOS - A
Prepara Cursos é uma franquia de
ensino fundada em 2004, que ofe-
rece mais de 100 cursos profissio-
nalizantes nas modalidades presen-
cial e à distância. Entre eles, há
opções de formações livres nas áre-
as da Informática, Linguagem,
Tecnologia, Marketing, Design,
entre outras, nas modalidades pre-
sencial e EAD. Além dos cursos
profissionalizantes, a instituição
também disponibiliza graduação e
pós-graduação à distância e semi-
presencial nas áreas da Programa-
ção, Pedagogia e Marketing. Per-
tencente ao Grupo MoveEdu, atu-
almente a marca conta com 290
escolas em diferentes regiões bra-
sileiras, que juntas somam mais
de 70 mil alunos.

Vem aí o Agenda Brasil com
palestras que vão impactar a for-
ma de gestão e encarar os negócios
do turismo. Palestras de grandes
nomes da economia brasileira. Tro-
ca de experiências, apresentação de
cases de sucesso, conexões estraté-
gicas entre os participantes, auto-
ridades e consumidores. Parcerias
público-privadas e divulgação de
soluções inovadoras.

Temas que serão abordados:
turismo de negócios e eventos,
transportes, tecnologia, entreteni-
mento, náutica, políticas públicas,
meio ambiente e muito mais.

Descubra como a indústria,
comércio e serviços podem impul-
sionar o desenvolvimento e criar
oportunidades transformadoras
para seus negócios.

No dia 12 de fevereiro, a partir
das 9h30, na avenida mais conhe-
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Agenda Brasil promove palestra
com grandes nomes da economia

cida de São Paulo, Avenida Paulis-
ta 735 – coração econômico da ca-
pital Paulistana e do Brasil.

Palestrantes confirmados: Ivo
Dall’Acqua Junior – Presidente
Executivo da Fecomercio-SP; José
Ricardo dos Santos Luz Junior –
LIDE China Co-Chairman & CEO;
Bianca Colepicolo – Coordenadora
do Turismo Naútico Paulista e Se-
cretária de Turismo de Caraguata-
tuba; Rodrigo More – Investimen-
tos internacionais; Luiz Sobrinho
– Secretaria de Turismo e Viagens
do Estado de São Paulo; Dr. Dani-
el José Orsomarzo – Delegado de
Polícia da DEATUR.

Apoios do Ministério do Tu-
rismo, Secretaria de Turismo e Vi-
agens do Estado de São Paulo e
Fecomercio-SP. Inscrições: https:/
/www.sympla.com.br/evento/agen-
da-brasil/2592399

O Programa Computadores
para Inclusão, do Ministério das
Comunicações, atingiu a marca de
50 mil formandos. A iniciativa visa
preparar jovens e adultos para o
mercado de trabalho, com a oferta
de cursos gratuitos de tecnologia
nos Centros de Recondicionamen-
to de Computadores localizados em
19 estados do país.

O formando 50 mil é o estu-
dante Arthur Leal, de 12 anos de
idade. O adolescente concluiu o
curso de informática básica no Cen-
tro de Recondicionamento de Com-
putadores (CRC), do ministério,
que funciona no Instituto Gustavo
Hessel, em Belém (PA).

Arthur é um dos inúmeros
exemplos de transformações pro-
movidas pela iniciativa. “Para mim,
foi uma sensação muito incrível,
porque antes nem sabia mexer no
computador. E depois de dois me-
ses, já estava ‘fazendo’ Word, Ex-
cel, a fazer planilha, digitar direito,
copiar e colar texto”.

A maioria das pessoas que
passa pelo projeto é composta por
jovens, que buscam uma oportu-
nidade para transformar suas vi-
das por meio do uso das tecnolo-
gias. No entanto, o ministro das
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Programa forma 50 mil alunos em cursos de informática
MCOM/Divulgação

O formando 50 mil é o estudante Arthur Leal, de 12 anos de idade

Comunicações, Juscelino Filho,
explica que o programa vai além
da capacitação técnica.

“Que é um programa antigo
do ministério, mas um programa
que nunca foi valorizado, digamos
assim, como nós achamos que de-
veria ter sido. E a gente buscou jus-
tamente valorizar, porque enxerga-
mos nele um potencial. Tive a opor-
tunidade, através desse Computa-
dores para a Inclusão, de ver o sor-
riso no rosto de crianças, que nun-
ca tiveram a oportunidade de sen-
tar na frente de um teclado e de
um computador, e que através
desse programa, a gente tem tido
essa oportunidade de botar ali uma
sala com 20 computadores numa
escola que não tinha”.

Qualquer pessoa pode se ma-
tricular nos cursos gratuitos do
Ministério das Comunicações. As
inscrições são feitas presencial-
mente nos Centros de Recondicio-
namentos de Computadores. É ne-
cessário levar RG, CPF e compro-
vante de residência.

COMPUTADORES PARA
A INCLUSÃO - Desde sua cria-
ção, em 2010, o programa Compu-
tadores para a Inclusão já ofereceu
226 cursos. Entre as disciplinas es-

tão: informática básica, intermedi-
ária e avançada; manutenção e re-
condicionamento de computado-
res; montagem; desenvolvimento
e programação; software e empre-
endedorismo; e mídias digitais.

Os cursos são combinados
com práticas criativas, aprendi-
zado multidisciplinar baseado em
experiências, novas metodologi-
as de ensino e recursos pedagógi-

cos lúdicos. Qualquer pessoa pode
se matricular nos cursos gratui-
tos do Ministério das Comunica-
ções. Ao final do ensino, os alu-
nos recebem os diplomas em uma
cerimônia de formatura. As ins-
crições são feitas presencialmen-
te nos Centros de Recondiciona-
mentos de Computadores (CRCs).
É necessário levar RG, CPF e com-
provante de residência.
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Prefeitura convoca servidores
para atuar na Educação

Profissionais devem assumir os cargos em 6 de março

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba
convocou 48 novos profissio-
nais aprovados no concurso
público nº 02/2022 para atuar
na Educação. A convocação foi
publicada no Diário Oficial de
terça-feira, 4, disponível em:
diariooficial.piracicaba.sp.gov.br/
2025/02/04.

Foram chamados 21 professo-
res de educação infantil, 17 auxili-
ares de ação educativa, seis profes-
sores de Ensino Fundamental, dois
escriturários de escola e dois ori-
entadores de alunos. Os convoca-
dos devem comparecer ao anfitea-
tro do IPASP (Instituto de Previ-
dência e Assistência Social dos Fun-
cionários Municipais de Piracica-
ba), localizado na Av. Dr. Paulo de
Moraes, 266, Castelinho, no dia 12
de fevereiro, às 9 horas, para pro-
fessores de educação infantil, es-

criturários de escola e orientado-
res de alunos, e às 14 horas para
auxiliares de ação educativa e pro-
fessores de ensino fundamental. É
obrigatório levar caneta e os docu-
mentos especificados na publicação
do Diário Oficial.

De acordo com o Departa-
mento de Planejamento da Secre-
taria Municipal de Educação, os
profissionais devem assumir os
cargos no dia 6 de março.

“Com essa convocação, esta-
mos iniciando a reposição de pro-
fissionais e fortalecendo o supor-
te às escolas da rede municipal,
garantindo um ambiente escolar
mais harmonioso e produtivo.
Essa chamada reflete nosso com-
promisso com a constante evolu-
ção da educação em Piracicaba”,
afirmou a secretária de Educa-
ção, Juliana Vicentin.
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Simespi lança Guia das
Empresas Associadas
Publicação digital traz histórico, produtos e serviços das empresas; atualização
será periódica; cesso pelo link https://simespi.com.br/guia-de-empresas/

O Simespi (sindicato patro-
nal das indústrias do setor me-
talmecânico de Piracicaba, Salti-
nho e Rio das Pedras) lançou o
Guia das Empresas Associadas no
início de fevereiro. A publicação
digital pode ser acessada por
meio do link https://simespi.
com.br/guia-de-empresas/.

Elaborado pelo departamento
de comunicação, o Guia das Em-
presas Associadas traz as primei-
ras 80 empresas que atenderam ao
convite do Simespi para participar
do projeto, que teve custo zero para
as participantes. “Trata-se de uma
publicação que apresenta um breve
histórico, os produtos e serviços,
além dos contatos comerciais de
cada uma das associadas participan-
tes”, explica Valéria Spers, gerente
executiva do Simespi. “O objetivo é
mostrar a diversidade do nosso par-
que industrial e, claro, fomentar
negócios entre nossas próprias as-

sociadas e entre elas e o mercado
de um modo geral”, completa.

Erick Gomes, presidente do
Simespi, explica que o guia digital
estará em permanente atualização.
“Continuaremos convidando todas
as associadas que ainda não tive-

ram a oportunidade de participar
do guia, até que ele esteja comple-
to. É fundamental que as mais de
240 associadas façam parte dessa
verdadeira ‘vitrine’ que, certamen-
te, será mais uma ferramenta a
impulsionar o crescimento e o de-

senvolvimento do setor industrial
da nossa região”, destaca.

As empresas associadas que
desejarem participar gratuitamente
do guia, devem entrar em contato
pelo Whatsapp 19-99689-7209 ou pelo
e-mail comunica@simespi.com.br.

A Via Colinas, concessionária
do grupo Via Appia, recolheu 698,3
toneladas de lixo e entulho das ro-
dovias que administra ao longo de
2024. Esse número é praticamente
o mesmo do ano passado, quando
foram retiradas 699 toneladas de
resíduos, entre garrafas, latas, em-
balagens plásticas, papel, papelão e
sacolas plásticas.

Dentre as rodovias adminis-
tradas, a SP-075, principal liga-
ção entre as Regiões Metropolita-
nas de Sorocaba e Campinas, teve
176,58 toneladas de lixo recolhi-
das em 2024, contra 173,4 tonela-
das em 2023. A SP-127, que co-
necta Rio Claro a Tatuí, registrou
a retirada de 141,67 toneladas em
2024, número semelhante ao do
ano anterior (142,7 toneladas).

Na SP-280, entre Itu e Tatuí,
foram 133,68 toneladas recolhi-
das neste ano, contra 135,7 tone-
ladas em 2023. Já na SP-300,
entre Jundiaí e Tietê, o volume
de lixo removido foi de 183,58
toneladas em 2024, enquanto no
ano passado foram 182,9 tonela-
das. Por fim, na SPI-102/300, que
liga as rodovias SP-075 e SP-300
em Itu, foram recolhidas 62,85
toneladas em 2024, ante 64,6 to-
neladas no ano anterior.

COMO FUNCIONA A
LIMPEZA DAS RODOVIAS -
A limpeza das rodovias sob con-
cessão da Via Colinas é realizada
diariamente por equipes especiali-
zadas. O processo inclui o recolhi-
mento manual dos resíduos, que
são armazenados em sacos e pos-
teriormente transportados por ca-
minhões para aterros sanitários,
garantindo o descarte correto.
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Via Colinas retirou 698
toneladas de lixo das rodovias

Em 2024 a Via Colinas retirou 698 toneladas
de lixo das rodovias que administra
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Visando coibir o descarte irre-
gular de lixo e entulho na faixa de
domínio, a Via Colinas mantém tra-
tativas com as prefeituras para pro-
mover ações conjuntas que miti-
guem essa ação promovida por par-
te das comunidades lindeiras.

Diariamente, as equipes ins-
pecionam todo o trecho sob con-
cessão, identificando pontos que
necessitam de melhorias e pro-
gramando atividades de manu-
tenção, conservação e limpeza. A
população também pode acionar
a concessionária para reportar
lixo ou outras questões por meio
da Central de Atendimento
(0800 703 5080 – ligação gra-
tuita) ou pelo e-mail faleconos-
co. colinas@viaappia.com.br.

CONSEQUÊNCIAS DO
DESCARTE IRREGULAR DE
LIXO - O descarte inadequado de
resíduos representa graves riscos
ao meio ambiente e à segurança
viária. O lixo orgânico, como res-
tos de comida descartados em sa-
cos plásticos, atrai animais, que ao
buscarem alimento acabam inge-
rindo objetos plásticos, podendo
sofrer asfixia. Além disso, esses ani-
mais podem invadir a pista e cau-
sar acidentes. Outro impacto ne-
gativo é a obstrução dos sistemas
de drenagem, que pode levar a ala-
gamentos nas rodovias.

Além dos danos ambientais e
à segurança, descartar lixo nas ro-
dovias é infração de trânsito. O
artigo 172 do Código de Trânsito
Brasileiro (CTB) prevê que atirar ou
abandonar objetos na via é uma
infração média, sujeita a multa e
perda de quatro pontos na Cartei-
ra Nacional de Habilitação (CNH).
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Prêmio Pirarazzi entra na última semana de votação
A contagem regressiva come-

çou! A última semana de votação
para o Prêmio Pirarazzi de Cultura
2024 está em pleno andamento, e
as pessoas têm até a próxima se-
gunda-feira, 10, para escolher seus
artistas favoritos nas 30 categori-
as. O evento, que se tornou uma
das principais celebrações da cul-
tura local, promete reconhecer e
homenagear os talentos que mais
se destacaram ao longo do ano.

Os indicados incluem uma
variedade de artistas de diferentes
gêneros, como música, dança, tea-
tro, artes visuais, entre outros. A
votação, está sendo feita online e já
atraiu milhares de participações,
refletindo o entusiasmo do público
em apoiar seus ídolos. Este ano, a
organização do prêmio implemen-
tou algumas mudanças no proces-
so de votação, visando torná-lo
mais acessível e transparente.

Douglas Ambrosano, curador
do Prêmio, destacou a importân-
cia da participação do público. “A

Os indicados incluem uma variedade de artistas de diferentes gêneros
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votação é uma oportunidade úni-
ca para que os fãs tenham voz ati-
va na premiação. Cada voto conta
e pode fazer a diferença na escolha
dos vencedores”.

Os indicados do prêmio rece-
berão via email as orientações da
organização referentes a sua parti-
cipação no evento de premiação,
incluindo informações sobre horá-
rios, local, traje, e outras instru-
ções relevantes.

Dentro do calendário do prê-
mio, após período de votações, cons-
tam entrevistas que deverão acon-
tecer com os indicados em datas
pré agendadas para reconhecimen-
to público. Além da votação popu-
lar, a comissão ao captar os indica-
dos contou com avaliadores espe-
cializados, com intuito de analisar
as obras e performances, garantin-
do que a premiação reconheça não
apenas a popularidade, mas tam-
bém a qualidade artística.

Os resultados serão anuncia-
dos em uma cerimônia de gala,

marcada para o dia 10 de abril, no
Teatro Erotides de Campos, no
Engenho Central, que contará com
apresentações ao vivo dos artistas
indicados e participações especiais.
A expectativa é grande, e muitos
já estão ansiosos para descobrir
quem levará para casa o tão dese-

jado troféu Peixe do monumento.
Não perca a chance de votar e
apoiar seus artistas preferidos. A
última semana de votação é deci-
siva, e cada voz é importante. Aces-
se o link com a cédula de votação
na Bio do perfil no instagram
@ppcultoficial e faça sua escolha.

Orixás, atabaques, ancestra-
lidade e outros ingredientes da
cultura africana serão amplamen-
te celebrados pelas escolas de sam-
ba do Rio de Janeiro e de São Pau-
lo no Carnaval 2025. Ao menos
três agremiações de São Paulo e
cinco do Rio cantarão na avenida
temas ligados à África ou a religi-
ões de matriz africana. Isso sem
contar as que abordam temáticas
que não são exatamente sobre o
continente africano, mas que o
tocam de alguma forma.

Para o assessor de História do
Centro de Inovação Pedagógica,
Pesquisa e Desenvolvimento (CIPP)
dos colégios da Rede Positivo, An-
dré “Bode” Marcos, a profusão de
sambas-enredo que falam sobre a
africanidade é uma característica
do carnaval brasileiro desde os pri-
mórdios. “Esses temas estão sem-
pre presentes nas escolas de sam-
ba, pelo próprio samba ter raízes
na cultura dos negros africanos
que foram trazidos à força para o
Brasil. É relevante que as agremi-
ações estejam sempre falando so-
bre essas raízes e reverenciando o
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Escolas de samba do Rio e São Paulo celebram cultura africana

Ao menos oito agremiações cantarão temas ligados à África

Freepik

passado que permitiu que o Car-
naval se tornasse o que ele é hoje
em nosso país”, ressalta.

No Carnaval paulistano, Bar-
roca Zona Sul, Mocidade Alegre e
Gaviões da Fiel têm como enredo,
respectivamente, “Os nove oruns
de Iansã”, “Quem não pode com
mandinga não carrega patuá” e
“Irin Ajó Emi Ojisé”. André lem-
bra que, embora o Rio de Janeiro
seja mais lembrado como terra do
samba, São Paulo também tem
forte histórico sambista, com ori-
gem em meio aos escravizados.
“Precisamos nos lembrar de que
muitos dos africanos escravizados
no Brasil vieram para as fazendas
de café e outras culturas agrícolas
no interior de estados como São
Paulo. Essa é uma cultura muito
forte no estado, assim como é no
Rio de Janeiro e em outras partes
do país”, destaca.

Já em terras cariocas, a Uni-
dos de Padre Miguel canta o sam-
ba “Egbé Iya Nassô”, a Imperatriz
Leopoldinense, “Ómi Tútu Ao Olú-
fon — Água fresca para o senhor
de Ifón”, a Viradouro — atual cam-

peã —, “Malunguinho: o Mensa-
geiro de Três Mundo”, a Manguei-
ra, “À Flor da Terra – No Rio da
Negritude Entre Dores e Paixões”,
e a Unidos da Tijuca, “Logun-Edé:
Santo Menino que Velho Respei-
ta”. Paraíso do Tuiuti e Beija-Flor
são duas das escolas que, embora
não estejam falando diretamente
sobre cultura africana, trarão
muitos elementos desse caldeirão
em seus sambas-enredo.

ENEM - A temática também
foi abordada na redação do último
Exame Nacional do Ensino Médio
(Enem). Com o tema “Desafios para
a valorização da herança africana
no Brasil”, a prova  promoveu a
reflexão sobre a importância de re-
conhecer e valorizar a contribuição
africana na formação da identida-
de cultural do Brasil, segundo a
professora de Redação do Colégio
Positivo, Candice Almeida.
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Concessionária divulga achados e perdidos
A Via Colinas, concessionária

do Grupo Via Appia, informa que,
em conformidade com sua política
de Achados e Perdidos, os objetos
encontrados nas rodovias sob sua
administração estão disponíveis para
retirada por seus proprietários.

Caso os itens listados não
sejam reclamados ou retira-
dos pelos proprietários em até
60 dias contados a partir da
data de localização, eles po-
derão ser doados, descarta-
dos, encaminhados à Polícia

Militar Rodoviária ou desti-
nados aos Correios.

O b j e t o s  e n c o n t r a d o s :
Uma carteira com CNH em
nome de C.R (SP-280, Porto
Feliz) e um cartão do banco
Itaú em nome de R. K. (SP-

280, Boituva). Para receber
orientações sobre a retirada,
os proprietários devem entrar
em contato com a concessio-
nária pelo telefone 0800 703
5080, opção 3, ou pelo e-mail
faleconosco.colinas@viaappia.com.br.
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Processo seletivo oferece 135 vagas na cidade em cursos gratuitos; inscrições estão abertas até abril

A Universidade Virtual do
Estado de São Paulo (Univesp)
iniciou na quinta-feira, dias 6,
as inscrições para o vestibular
2025. Em Piracicaba, a parceria
entre a Prefeitura, por meio da
Secretaria de Educação, e a uni-
versidade, oferece 135 vagas para
os cursos de bacharelado, licen-
ciatura e tecnologia, todos gra-
tuitos e realizados na modalida-
de de ensino a distância.

Os interessados podem se ins-
crever até o dia 7 de abril pelo
site vestibular.univesp.br, com taxa
de R$ 47,50. A prova, que inclui
questões objetivas e redação, será
aplicada em 18 de maio, às 13h. Os
locais do exame serão divulgados
em 9 de maio. O início das aulas
está previsto para o final de julho.

No polo de Piracicaba, loca-
lizado na rua Idalina, 314, no bair-
ro Pauliceia, há vagas para os
cursos de Administração, Ciên-

cia de Dados, Tecnologia da In-
formação, Engenharia de Com-
putação, Engenharia de Produ-
ção, Letras – Língua Portugue-
sa, Matemática e Pedagogia.
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Rafa Zimbaldi visita
Piracicaba e região

O deputado estadual Rafa
Zimbaldi visita a Região Metro-
politana de Piracicaba nesta sex-
ta-feira, 7. O parlamentar tem
agendas confirmadas com pre-
feitos e vereadores em Saltinho e
Rio das Pedras. Já em Piracica-
ba, ele se reúne com lideranças
políticas da metrópole.

Para municípios da Região
Metropolitana de Piracicaba,
Rafa Zimbaldi já destinou mais
de R$ 100 milhões em recursos
estaduais direcionados para pre-
feituras e entidades, especial-
mente para a manutenção de
serviços de saúde pública.

As agendas de Rafa Zimbal-
di à região fazem parte do roteiro
de reuniões que o deputado man-
tém com prefeitos e vereadores.
“É fundamental que o deputado
esteja perto das cidades para ou-
vir as demandas da população e
dialogar com as lideranças polí-
ticas para que dessa forma possa

Rafa Zimbaldi destinou mais de R$ 100 milhões para cidades da RMP

Rodrigo Costa/Alesp

estar sempre atento à realidade
de cada município e de toda a re-
gião”, afirma Rafa Zimbaldi.

O deputado destaca que o or-
çamento de R$ 372 bilhões do go-
verno do Estado prevê investimen-
tos, obras e projetos que propiciam
melhores condições de vida para a
população nos municípios. “Quan-
do levamos investimentos diretos
para os municípios por meio de emen-
das parlamentares e também por
meio de investimentos estaduais
regionais, todo um bloco de cida-
des, como as regiões metropolitanas,
se tornam mais fortes e crescem com
desenvolvimento, e isso melhora a
vida de cada família em cada cida-
de”, afirma Rafa Zimbaldi.

TÍTULO – Ontem, 6, o depu-
tado Rafa Zimbaldi recebeu o títu-
lo de cidadão iracemapolense, na
Câmara Municipal de Iracemápo-
lis. O reconhecimento ao trabalho
do deputado foi uma indicação do
vereador Vitor Michel.
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Box Graciliano Ramos
apresenta obras-primas
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A coleção inclui Vidas Secas, uma narrativa poderosa
sobre a luta pela sobrevivência no sertão

Para os amantes da boa lite-
ratura, o selo Via Leitura, do Gru-
po Editorial Edipro, reuniu em um
box as obras mais marcantes de
Graciliano Ramos, um dos maio-
res nomes da literatura nacional.
Com uma escrita concisa e intensa,
o autor alagoano desvela as con-
tradições humanas, as injustiças
sociais e os dramas existenciais que
atravessam gerações.

A coleção inclui Vidas Secas,
uma narrativa poderosa sobre a luta
pela sobrevivência no sertão; Angús-
tia, um mergulho na mente ator-
mentada de um homem consumi-
do por seus próprios fantasmas; São
Bernardo, um retrato da ambição e
solidão de um homem em busca de
poder; e Insônia, uma coletânea de
contos que expõe os recantos mais
sombrios da alma humana.

Com edições especiais que in-
cluem artes de Andrés Sandoval e
prefácios Micheliny Verunschk, este
box é um convite para revisitar os
clássicos que moldaram a literatu-
ra nacional e continuam a dialogar
com o presente. Essencial para os
que desejam compreender mais so-
bre o Brasil e a condição humana.

VIDAS SECAS - Uma famí-
lia de retirantes atravessa o sertão
nordestino em busca de sobrevivên-
cia e dignidade. Fabiano, Sinha Vi-
tória, os filhos e a cachorra Baleia
enfrentam a seca, a fome e a injusti-
ça social. Com uma prosa crua, Gra-
ciliano retrata a desumanização e a
resiliência do povo sertanejo, fazen-
do o leitor refletir sobre desigualda-
des e a natureza humana.

ANGÚSTIA - O turbilhão
psicológico de Luís da Silva, um
homem consumido pela culpa e pela
obsessão, ganha vida neste roman-
ce. Ambientado em uma Maceió
sufocante, o livro expõe a aliena-

ção, os conflitos interiores e a hipo-
crisia social da época. Graciliano
Ramos conduz o leitor a um mer-
gulho profundo nos limites da sa-
nidade e da solidão.

SÃO BERNARDO - Paulo
Honório narra sua ascensão como
dono de terras, marcada por am-
bição, solidão e escolhas morais
questionáveis. Com uma narrativa
precisa e implacável, Graciliano ex-
plora as contradições sociais e psi-
cológicas de um Brasil em trans-
formação, refletindo sobre o custo
do progresso e o impacto das deci-
sões humanas.

INSÔNIA - Nesta coletânea
de contos, Graciliano desnuda os
recantos mais sombrios da alma
humana. Temas como a miséria, a
violência e os dilemas morais emer-
gem em narrativas que confrontam
o leitor com o lado mais obscuro
da existência. Uma leitura que une
intensidade e reflexão sobre a es-
sência da vida.

AUTOR - Graciliano Ramos
(1892-1953) tornou-se um dos mais
renomados escritores brasileiros do
século XX. Nascido em Alagoas, des-
tacou-se por sua prosa seca e realis-
ta. Além de escritor, foi prefeito de
Palmeira dos Índios e teve uma tra-
jetória política marcada pelo engaja-
mento social. Sua contribuição à lite-
ratura brasileira continua a influen-
ciar gerações de novos escritores e a
formar mais e mais leitores.

EDITORA - O Grupo Edito-
rial Edipro tem como propósito,
desde 1977, publicar obras que aju-
dem na evolução do leitor. Edipro
é formação, inspiração e entreteni-
mento. Ao longo dos anos, são
mais de 500 títulos publicados nas
principais áreas do saber e novos
selos foram criados, como Cami-
nho Suave e Mantra.

Nos Estados Unidos, a
OpenAI, SoftBank e Oracle anunci-
aram o Stargate Project, um plano
ambicioso de US$ 500 bilhões para
expandir a infraestrutura de IA
com a constução de até 20 data
centers. A necessidade de maior
capacidade computacional reflete o
crescimento exponencial dos mo-
delos de IA generativa. O projeto é
resultado de uma colaboração es-
tratégica entre OpenAI, SoftBank e
Oracle, além de contar com parce-
rias de gigantes como Nvidia, Mi-
crosoft e Arm.

A iniciativa visa fornecer in-
fraestrutura de alto desempenho
para suportar a evolução dos mo-
delos de IA generativa, que exigem
cada vez mais capacidade de pro-
cessamento e armazenamento. Com
esse investimento, os EUA buscam
consolidar sua posição como epi-
centro do desenvolvimento de in-
teligência artificial e atender à de-
manda crescente do setor.

Enquanto isso, na China, o
DeepSeek emergiu como um forte
concorrente no mercado de chat-
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Dos EUA à China, o
mercado se transforma
A inteligência artificial continua a avançar globalmente, impulsionada por
investimentos bilionários e pela crescente popularidade de novas tecnologias

bots de IA, superando o ChatGPT
em popularidade. A plataforma
tem conquistado usuários com sua
eficiência e novas funcionalidades,
refletindo a intensificação da cor-
rida global pela liderança em inte-
ligência artificial. Assim como seu
concorrente ocidental, o DeepSeek
é capaz de processar linguagem
natural, responder perguntas com-
plexas e auxiliar em diversas tare-
fas digitais. O sucesso do DeepSeek
demonstra a competitividade cres-
cente da China no setor de IA e re-
força a tendência de que diferentes
regiões do mundo busquem desen-
volver suas próprias soluções tec-
nológicas, reduzindo a dependên-
cia de empresas ocidentais.

Segundo Paulo Machado, pre-
sidente da Associação das Empre-
sas de Tecnologia de Piracicaba e
Região (ATEPI), “com infraestru-
tura robusta e soluções inovado-
ras surgindo em diferentes partes
do mundo, a IA segue como um
dos temas mais estratégicos para
governos, empresas e pesquisado-
res”. O crescimento acelerado da
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inteligência artificial tem transfor-
mado diversos setores, da indús-
tria à saúde, do comércio à pesqui-
sa científica. Projetos como o Star-

gate e o DeepSeek demonstram
como os investimentos em IA estão
moldando o futuro da tecnologia e
da economia global.
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Univesp abre inscrições para o vestibular 2025 em Piracicaba
Divulgação
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Acipi Conecta em Santa Teresinha marca início de ações para a região
Visando fortalecer a relação

com as associadas da região de
Santa Teresinha, a Acipi (Associa-
ção Comercial e Industrial de Pira-
cicaba) definiu um calendário com-
pleto para 2025, com o intuito de
Conectar para Fortalecer, levando
as soluções e ouvindo as deman-
das. A estreia da programação será
com o Acipi Conecta Santa Teresi-
nha, na próxima terça-feira, 12, a
partir das 7h30.

As inscrições são gratuitas
e estão abertas na bio da Acipi
(@acipiracicaba). As vagas são
limitadas. Podem participar as-
sociadas e não associadas à Aci-
pi. O objetivo é impulsionar co-
nexões comerciais, ampliar ne-
tworking e criar oportunidades
de negócios. O formato inclui um
café da manhã, no qual os parti-
cipantes têm a oportunidade de
trocar experiências, apresentar
seus negócios e conhecer melhor
os serviços disponibilizados pela
Acipi. Além do momento em que
todos os participantes podem
falar sobre seus produtos ou ser-
viços, interagir e trocar cartões.

Damaris Verderame, direto-
ra da Acipi e responsável pelas
ações na Regional de Santa Tere-
sinha ao longo deste ano, a inten-
ção é compreender as necessida-
des daquela região, levando as
soluções da entidade já existentes
e personalizando novos serviços,
conforme a demanda. “O Acipi
Conecta será a primeira de muitas
iniciativas previstas para Santa
Teresinha para este ano. As expec-
tativas são muito positivas. Reco-

Fotos: Divulgação

A estreia da programação será com o Acipi
Conecta Santa Teresinha, na próxima terça, 12

Damaris Verderame, diretora da Acipi e responsável
pelas ações na Regional de Santa Teresinha

nhecemos o potencial e a luta das
empresas atuantes neste impor-
tante polo comercial”, comenta
Damaris. Recentemente, foi pro-
movida uma reunião com empre-
sários de Santa Teresinha e a equi-
pe de trabalho da Acipi, com o in-
tuito de apresentar a programa-
ção e ouvir sugestões quanto ao
melhor formato de atuação.

Durante todo o ano, a Acipi
estenderá sua programação de ati-
vidades para a Regional. “Nossa
intenção é iniciar uma movimen-
tação maior para a região de Santa
Teresinha, sempre com a proposta

de incentivar o comércio e os pres-
tadores de serviços, aproveitando
o ponto de atendimento físico já
existente”, destaca o presidente
Mauricio Benato.

Com a intensificação das ati-
vidades, o espaço passa a receber
também ações do CJE (Conselho do
Jovem Empresário), CME (Conse-
lho da Mulher Empresária), Esco-
la de Negócios e Inova Acipi.

A sede oferece atendimentos
relacionados à Acipi como con-
sultas ao SCPC, convênios e cer-
tificação digital. Também man-
tém parcerias com o Sebrae Aqui

e Unimed Piracicaba, que possu-
em atendimentos pessoais e espe-
cializados no local.

SERVIÇO
Acipi Conecta em Santa Te-
resinha, na próxima terça-fei-
ra, 12, às 7h30, na Sede Re-
gional da Acipi em Santa Te-
resinha (rua Virgílio da Silva
Fagundes, 538) Inscrições
gratuitas para associadas e
não associadas. Link: https://
conteudo.acipi.com.br/convite-
acipi-acipi-conecta-fevereiro.
Informações: (19) 3417-1766.

Podem participar candida-
tos que já tenham concluído o
ensino médio ou que estejam
cursando o último ano.

As dúvidas podem ser escla-

recidas pela central de atendimen-
to da Vunesp pelo telefone (11)
3874-6300, de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 18h, ou pelo chat no
site do vestibular.
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XV é derrotado, mas mantém
a liderança na A2 do Paulista
Mesmo com a derrota, o Nhô Quim segue líder na disputa do Campeonato Paulista da
série A2; XV volta a campo neste sábado, 8, contra a equipe do Rio Claro fora de casa
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Engenho Central sedia
a 13ª Festa da Batata

Com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio das Secreta-
rias de Turismo e de Cultura, teve
início ontem, 6, e segue até sába-
do, 8, a 13ª edição da Festa da
Batata de Piracicaba, no Engenho
Central. O evento é beneficente,
organizado e em prol da Associa-
ção Atlética Educando pelo Espor-
te (AAEPE). Com cardápio varia-
do à base de batata e programa-
ção artística diversificada, a festa
acontece hoje, 7, das 19 às 22 ho-
ras e no sábado, das 15 às 22 ho-
ras. A entrada é gratuita, mas os
organizadores incentivam a doa-
ção de um quilo de alimento não
perecível, que será encaminhado
ao Fundo Social de Solidariedade
de Piracicaba (Fussp).

Entre os aperitivos oferecidos
na festa estão batatas recheadas
com bacon, brócolis, calabresa,
frango e presunto, além de pastel,
crepe, lanches e espetos. No menu
de doces estão maçã do amor, bri-
gadeiro, tapioca e sorvetes. As be-
bidas à venda serão água, refrige-
rante, suco, cervejas, entre outras.

Evento é beneficente, organizado em prol da
Associação Atlética Educando pelo Esporte

Doc me Comunicação

De acordo com o diretor de
atividades da associação, Cristian
Baltieri Neira, são atendidas atu-
almente na associação entre 300 e
400 crianças e adolescentes, com
idades entre 6 e 17 anos, em ativi-
dades como futebol, tênis de mesa,
flag football (uma variação do fu-
tebol americano), música, arte cir-
cense e computação.

“É uma festa já consolidada
na cidade e o apoio da Prefeitura
é de suma importância para a re-
alização do evento, fornecendo o
espaço e a estrutura. Temos cer-
ca de 300 voluntários trabalhan-
do e a previsão de público é de
8.000 pessoas durante os três
dias. Com os recursos provenien-
tes da festa, conseguimos man-
ter a associação por cerca de qua-
tro meses”, explicou Neira.

SHOWS - As atrações mu-
sicais confirmadas são banda Via
Pública, Banda Farofaxe, com par-
ticipação da cantora Denise Libar-
di, e Banda Educando e Claude-
mir & Moisés, respectivamente na
quinta, sexta e sábado.

CCCCCOMUNICAÇÕESOMUNICAÇÕESOMUNICAÇÕESOMUNICAÇÕESOMUNICAÇÕES

Ministério aumenta em 275% as
outorgas para rádios comunitárias

O Ministério das Comunica-
ções autorizou, na atual gestão, o
funcionamento de 206 rádios co-
munitárias em todo o Brasil. O
número é 275% maior que as 55
emissoras autorizadas nos dois
primeiros anos da gestão anterior.

Os estados com o maior nú-
mero de outorgas concedidas, em
2023 e 2024, foram São Paulo, com
25 autorizações; Rio Grande do Sul,
com 23; Bahia, 22; Ceará, 18; Mi-
nas Gerais, 15; e Paraná, com 13.

O ministro das Comunica-
ções, Juscelino Filho, reforça a
importância das rádios comuni-
tárias na pauta da atual gestão
do Governo Federal.

“As rádios comunitárias estão

na pauta prioritária do governo do
presidente Lula, da nossa gestão.
É histórico o número de outorgas
que nós já soltamos durante go-
verno do presidente Lula, cumprin-
do o que o grupo de transição e ele
determinaram: que é o fortalecimen-
to das rádios comunitárias no Bra-
sil. E não só das rádios comunitári-
as, da radiofusão pública. Nós já
avançamos muito nessa direção”.

O Ministério das Comunica-
ções está com inscrições abertas
para fundações e associações inte-
ressadas em operar rádios comu-
nitárias. Há canais disponíveis em
795 municípios de 21 estados bra-
sileiros. As propostas podem ser
enviadas até 14 de março deste ano. 

Ministério das Comunicações está com
inscrições abertas para rádios comunitárias

Victor Gaite/MCom

Divulgação

XV volta a campo neste sábado, 8, contra a equipe do Rio Claro

Luiz Tarantini

Após conhecer a primeira der-
rota nesta última quarta-feira, 5,
no Barão para o time do Juventus
pela 7º rodada do Paulista da A2,
o XV de Piracicaba perde a inven-
cibilidade, mas a liderança conti-
nua isolada. O Nhô-Quim continua
líder com 16 pontos e o Juventus
que venceu a disputa sobe para a
sexta colocação com 10 pontos.

Após a primeira derrota, o trei-
nador Moisés Ergert, em entrevis-
ta coletiva, respondeu aos questio-
namentos e perguntas dos profis-
sionais de imprensa presentes, e em
alguns momentos discordou das
colocações dos jornalistas. “Discor-
do de sua colocação” disse o trei-
nador. “Fomos melhores que na
partida contra o Santo André e per-
demos, podemos dizer que estamos
apagados?” E concluiu: “antes de
iniciar a competição, em vários
momentos dissemos para vocês em
conversas que estávamos atrasa-
dos e que o time iria se encontrar
durante a competição, e é exata-
mente isso que está acontecendo”.

Mostrando equilíbrio, mas
com o semblante fechado, o treina-
dor ainda comentou: “O que real-
mente importa são os 22 pontos
mágicos que nos darão a classifi-
cação, se vamos perder em casa e
ganhar fora, não muda o foco que
é a classificação, e a partir daí vira
um outro campeonato, no mata-
mata estaremos preparados”. Ain-
da explicando sobre o momento,
Moisés que teve ao seu lado na co-
letiva o gerente de futebol Ademir

Betoglio lembrou aos presentes so-
bre campanhas passadas. “Na
temporada passada conquistei o
acesso com derrotas doídas e vitó-
rias sofridas, mas com o planeja-
mento concluído com o acesso,
tudo virou números”.

A arbitragem foi o ponto mais
frágil da disputa segundo Moisés,
“no lance de um dos pênaltis não
marcados a nosso favor, o lateral
deles subiu em cima do Caíque, foi
lance de luta-livre, MMA, o Caíque
foi agarrado pelo pescoço e o arbi-
tro nada marcou, em seguida ou-
tra penalidade não marcada em
cima do Arthur que corria com a
bola na direção do gol. Eu vi os lan-
ces antes de vir conversar com vo-
cês, e foi claríssimo os dois pênal-
tis. O XV foi prejudicado”.

Comentando a arbitragem
pela equipe “Passe de Letra”, João
Paulo Araújo, ex-árbitro FIFA fez
a seguinte analise sobre a condu-
ção da partida pelo arbitro Julia-
no José Alves Rodrigues: “Foi
muito abaixo do normal, distante
dos lances, inverteu faltas, não
marcou as penalidades contra o
time do Juventus e ainda ficou
completamente perdido em man-
ter a disciplina da partida. Os jo-
gadores de ambos os times falaram
e indagaram demais suas decisões,
o que levou a jogadas mais ríspi-
das e muitos casos isolados de for-
ça exagerada entre os atletas. De
0 a 10 no máximo nota 4”.

“Comemoramos vitórias e so-
fremos com as derrotas até a rea-
presentação no outro dia, assim
que chegamos para trabalhar, nos-

so foco total é no próximo adversá-
rio, e não é agora que isso vai mu-
dar”. Concluiu Moisés antes de fi-
nalizar a entrevista coletiva.

O XV volta a campo neste sá-
bado, 8, contra a equipe do Rio Cla-
ro no estádio Augusto Schimit Fi-
lho, na cidade de Rio Claro, às 15
horas. A comissão técnica do Nhô-
Quim não tem baixas no elenco por

contusão ou por cartões e Moisés
pode contar com todos os atletas
que vem treinando. Igor Bolt com
dores no joelho, Fraga com lesão
no menisco, Evanderson com lesão
no musculo posterior da coxa di-
reita e Guilherme Lacerda que está
na transição continuam de fora dos
treinamentos do departamento
médico em tratamento.

SSSSSÍMBOLOSÍMBOLOSÍMBOLOSÍMBOLOSÍMBOLOS

Unimed Piracicaba renova patrocínio com o XV
A diretoria da Unimed Pi-

racicaba assinou, ontem à tar-
de, 6, no Centro Administrativo
da Cooperativa, a renovação do
patrocínio ao XV de Piracicaba
para a temporada de jogos 2025.
Parceiras há mais de três déca-
das, a Operadora de Planos de
Saúde e o time de futebol são re-
presentantes da tradição e do pi-
oneirismo da cidade.

Entre os serviços, o novo con-
trato prevê o acompanhamento
médico durante as partidas no Es-

tádio Barão da Serra Negra e em
outras cidades, com ambulâncias
simples e UTI, para atendimento
emergencial. A Instituição oferece-
rá também assistência médica e
exames laboratoriais para jogado-
res e comissão técnica e medicação
ao departamento médico do clube,
além de aporte financeiro.

Torcedor do Nhô Quim, o
presidente da Unimed Piracica-
ba, Carlos Joussef, ressaltou o or-
gulho de consolidar mais uma vez
esta parceria. “O XV é um símbo-

lo da cidade e o seu carisma é ine-
gável. Além disso, a prática do es-
porte está muito ligada à saúde.
Portanto, nada melhor que inves-
tir na equipe para que se promo-
va essa relação”.

O presidente do Alvinegro,
Matheus Bonassi Semmler, cele-
brou a continuidade desta parce-
ria histórica. “A relação entre o XV
e a Unimed vai além do patrocínio,
é uma conexão de décadas. Isso
mostra o quanto as instituições são
importantes para Piracicaba”.

A marca da Unimed Pira-
cicaba permanece estampada
no uniforme do time profissio-
nal do Nhô Quim, acompa-
nhando a equipe nos desafios
da nova temporada de parti-
das. No momento, o XV dispu-
ta o Campeonato Paulista da
Série A2, tendo no comando o
técnico Moisés Egert, que está
em sua terceira passagem pelo
clube. Já no segundo semestre,
o Alvinegro se prepara para
encarar a Copa Paulista.

Fotos: Divulgação

O presidente da Unimed Piracicaba, Carlos Joussef e o
presidente do Alvinegro, Matheus Bonassi Semmler

Carlos Joussef e Matheus Bonassi Semmler
na assinatura do patrocínio
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Bebel enaltece a redução de
produtos ultraprocessados
na merenda escolar
Medida do presidente Lula de redução do limite de ultraprocessados na
merenda escolar, de 20% para 15%, imediatamente, e para 10% no próximo ano

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) enalteceu, em
suas redes sociais, a medida toma-
da pelo presidente Lula de redução
do limite de ultraprocessados na
merenda escolar, de 20% para 15%,
imediatamente, e para 10% no pró-
ximo ano. Para Bebel, que teve pro-
jeto de lei aprovado pela Assembleia
Legislativa com esta mesma pro-
posta, “essa é uma medida impor-
tante tomada pelo presidente Lula
em benefício da saúde de todos os
estudantes brasileiros”.

De acordo com o noticiário,
Bebel ressalta que a medida toma-
da pelo presidente Lula atinge di-
retamente 40 milhões de estudan-
tes das redes públicas de todo o
Brasil. “Isso mostra o tamanho da
educação pública no país. Potenci-
almente, decisões assim alcançam
as famílias, abrangendo quase 80
milhões de pessoas, além das deze-
nas de milhões de estudantes.
Enorme a capacidade de alcançar
ganhos em escala para a saúde
pública e para o processo de apren-
dizagem dos jovens”, destaca.

Para Bebel, ao reduzir a mar-
gem autorizada para ultrapro-

cessados, o presidente Lula am-
pliou o acesso a alimentos orgâni-
cos, de base agroecológica, da agri-
cultura familiar e oriundos de or-
ganizações de trabalho agrícola
compostas por mulheres, impac-
tando positivamente a dinâmica
econômica desses setores. “Desde
sempre defendi a alimentação es-
colar como parte estruturante da
política pedagógica. Como depu-
tada estadual, simbolicamente,
esse foi meu primeiro projeto de
lei aprovado pela Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo,
mas rejeitado pelo então governo
João Doria - o mesmo da malfa-
dada “farinata” - e que buscava
instituir uma política estadual de
alimentação escolar que amplias-
se o controle e a restrição a ali-
mentos ultraprocessados. Mais
ainda, essa política pretende intro-
duzir a alimentação como compo-
nente pedagógico transversal.
Aprendemos muito com a nossa
comida. Portanto, é indispensável
que a Assembleia Legislativa der-
rube este veto ou que pelo menos o
governo desperte para a impor-
tância social, educacional e econô-
mica dessa medida”, completa.

A deputada Professora Bebel destaca defende e é autora de
projeto de lei, já aprovado pela Assembleia Legislativa, pela
redução dos produtos ultraprocessados na merenda escolar

Divulgação

A parlamentar destaca, ain-
da, que “todos vemos a epidemia
de sobrepeso e obesidade que atin-
ge nossas crianças e adolescen-
tes. A visão mais contemporânea

da desnutrição, aliás, é a de uma
pessoa obesa em razão do consu-
mo de alimentos ultraprocessa-
dos, em geral mais pobres do pon-
to de vista nutricional”.

A Secretaria Municipal de Cul-
tura, por meio do Museu Prudente
de Moraes, em parceria com a edi-
tora Farol das Letras, promove a
exposição temporária O Livro, a
História para Ler e Contar. A mos-
tra, aberta ao público de 8 de feve-
reiro a 15 de março, é idealizada
pela contadora de histórias, pro-
fessora e escritora Carmelina de
Toledo Piza, reconhecida em Pira-
cicaba e região por sua atuação na
cultura e na educação.

A exposição traz 12 obras
criadas a partir de materiais re-
cicláveis, como papelão, recortes
de revistas, lacres de latinhas, bi-
juterias, barbante, linhas e reta-
lhos. Os elementos são costura-
dos com lã, transformando-se
em quadros que dão vida à nar-
rativa visual da artista.

As obras são inspiradas no li-
vro Digui Digui Digui Passa o
Ponto, lançado em 2024 pela edi-
tora Farol das Letras. A história,
repleta de humor e encanto, nar-
ra a jornada de um príncipe mi-
mado que descobre, por meio dos
gorros mágicos tricotados por
uma menina, a importância da
simplicidade e da alegria. Duran-
te a exposição, os visitantes pode-
rão interagir com trechos do livro
e participar de sessões de contos
conduzidas pela própria autora.

Carmelina explica que todo o
processo de ilustração do livro foi
feito manualmente, utilizando téc-

MMMMMOSTRAOSTRAOSTRAOSTRAOSTRA

Museu Prudente de Moraes apresenta exposição interativa

Exposição temporária O Livro, a História para Ler e Contar

Carmelina de Toledo Piza apresenta sua
exposição no Museu Prudente de Moraes

Fotos: Divulgação

nicas de colagem e costura com
materiais reciclados. “Foi um tra-
balho totalmente artesanal. Usei
papelão, renda, folhas secas, biju-
terias e, claro, muita lã, porque a
história tem o tricô como elemento
central. Tudo foi recortado, colado
e costurado à mão. O resultado são
telas que trazem textura, cor e uma
narrativa visual única”, conta a
autora. Segundo ela, a ideia surgiu
durante a pandemia, período em
que voltou a desenhar e pintar,
encontrando na arte uma forma
de expressão e superação.

Com uma linguagem acessível
e musical, a exposição convida o
público de todas as idades a mer-
gulhar em um universo de imagi-
nação e criatividade, reafirmando
o compromisso do Museu Prudente
de Moraes em promover a arte e a
cultura local. Além das obras expos-
tas, haverá atividades educativas e
oficinas de arte para crianças e adul-
tos, reforçando a interação entre li-
teratura e expressão artística.

SERVIÇO
Exposição O Livro, a História
para Ler e Contar, no Museu
Prudente de Moraes, de 08/
02 a 15/03. Visitação de terça
a sexta-feira, das 9h às 17h;
sábados e feriados, das 10h
às 14h. Atividades especiais
incluem sessões de contos
com a autora e oficinas de arte.
Informações pelo telefone (19)
3422-3069 (WhatsApp).

BOM DIA
A administração Helinho

Zanatta (PSD) atinge os
seus 38 dias. Ainda lua de
mel. Deve durar (pelo me-
nos) até 11 de abril. Um nú-
mero ou data simbólica. A
marca dos 100 dias de um
governo, tem como tradição/
intenção apresentar um ba-
lanço e mostrar o que pode
e vai fazer em 1461 dias.
Helinho Zanatta trabalha
para conhecer a máquina pi-
racicabana, precisando no
entanto, no decorrer do tem-
po, provar com atos/ações,
que descobriu o norte. Em
se tratando de uma adminis-
tração pública, é indispensá-
vel assessoria (secretariado)
confiável e competente. Até
aqui, vale os votos de confi-
ança, nunca esquecendo
que um dia a conta vai che-
gar. Um bom dia para você.

MANCHETE
Imunizar-se, providenci-

ando/tomando todas as va-
cinas indispensáveis, deve
ser uma prioridade da po-
pulação e das autoridades.

BASTIDORES

PRIMEIRO
O presidente da Câmara

dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos) disse que a
inelegibilidade de 8 anos é
muito longa. No momento,
Jair Bolsonaro, com 15 advo-
gados, busca a reconquista
dos seus direitos políticos.

SEGUNDO
Rombo nos Correios con-

tinua. Superior a R$ 3 bi no ano
passado, apenas agora em
janeiro, o déficit chega a R$
500 milhões. No ano passa-
do, as estatais causaram um
prejuízo superior a R$ 8 bi.

TERCEIRO
A partir de março/2025,

será possível a CBF marcar
novas eleições. O atual pre-
sidente Ednaldo Rodrigues e
Ronaldo Nazário são candi-
datos. Reinaldo Carneiro Bas-
tos (presidente da FPF) ain-
da não desistiu.

DOIS TOQUES

UM
Buracos na ponte do Mi-

rante, junto a guia/sarjeta
(sentido Vila Rezende/Cen-
tro), permanecem apresen-
tando perigo para conduto-
res de veículos. Com chu-
va, mais  noite/madrugada,
os riscos aumentam.

DOIS
Mantemos a expectati-

va de um dia ver diferente
tanto as praças da Catedral
e José Bonifácio, como a
rua Governador. Esperança
(objetivo) é ver tudo reforma-
do ou revitalizado, acaban-
do a  imagem do abandono.

DICA
Benefícios do ovo e da

banana. Anote: a banana fa-
vorece o controle da pressão
arterial e reduz riscos de in-
farto e AVC. O ovo aumenta
a massa muscular, fortalece
o sistema imunológico e me-
lhora a função cerebral.

LÁ&CÁ

LÁ
Uma proposta do STF

para uma parte dos presos
responsabilizados criminal-
mente pelo episódio 8 de
janeiro, não foi aceito em
troca da liberdade. Teriam
que pagar multa de R$ 5 mil,
não usar rede social por 2
anos e fazer um curso so-
bre democracia.

CÁ
No início de uma nova

administração municipal em
Piracicaba, legislativo, vários
sindicatos e instituições em
geral, preparam demandas e
dizem que acreditam no bom
relacionamento com o prefei-
to Helinho Zanatta (PSD).

QUINZÃO
O Juventus acabou com

a invencibilidade do XV e ou-
tra vez no "Barão da Serra
Negra". Nosso alvinegro en-
frenta duas eternas dificul-
dades: ausência de um ar-
ticulador no meio campo e
um centro avante.

IMAGEM

Combater a dengue é
uma missão importantíssima
para as autoridades e tam-
bém para a população. A Pre-
feitura Municipal tem que ser
implacável na fiscalização e
o povo ficar de olho no seu
espaço e facilitando  o traba-
lho dos fiscais.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Por que o STF tem uma

visão completamente diferen-
te da direita brasileira?

PONTO FINAL
O futebol brasileiro não

teve (ou tem) apenas queda
técnica/tática, mas também
a capacidade de fazer frente
seus gastos/despesas.   A
situação financeira é alar-
mante. Da grande maioria. O
Corinthians com uma dívida
superior a R$ 2,3 bilhões,
sofre com dirigentes credores
dizendo ser o Timão um clu-
be não sério. Devendo inclu-
sive para empresários (bas-
tante), os mesmos expres-
sam medo do alvinegro ver
decretada a sua falência. A
FIFA, que já puniu Barcelo-
na/Espanha, Al Nasser e o
Santos, agora alerta o Corin-
thians com o transfe ban, que
significa punição administra-
tiva no momento que um fili-
ado quebra o contrato/regu-
lamento. Isso acontece quan-
do deixa de quitar débitos
com outros clubes. A CBF
deveria agir (urgentemente) e
pensar numa cláusula que
impediria um jogador de atu-
ar, caso não observado/res-
peitado o trato. Até terça.

O Colégio Cotip, uma das uni-
dades educacionais da Fundação
Municipal de Ensino de Piracica-
ba (Fumep), recepcionou os 120
alunos matriculados no Ensino
Médio (EM) para o ano letivo de
2025. O evento, coordenado pelo
diretor acadêmico, prof. Marcos
Bertanha, aconteceu no último dia
29, no salão nobre da Fumep.

Durante as boas-vindas o
professor Bertanha, além de es-
clarecer dúvidas sobre o funci-
onamento do calendário esco-
lar, lembrou que o Cotip já for-
mou mais de 14 mil alunos des-
de a sua fundação, oferecendo
uma vivência profissional que

aproxima os alunos da realida-
de prática exigida pelo merca-
do de trabalho.

JOVEM APRENDIZ - Em
2024 o Cotip também se tornou
uma unidade capacitadora para
o programa Jovem Aprendiz.
Desta forma todos os cursos téc-
nicos oferecidos pelo Colégio (Edi-
ficações, Eletroeletrônica, Finan-
ças, Informática, Logística, Me-
cânica, Mecatrônica e Qualidade)
podem ser contratados por em-
presas da região que buscam in-
vestir na formação de novos fun-
cionários. Os interessados podem
fazer contato pelo telefone 3412-
1102 ou pelo site cotip.com.br.

CCCCCOLÉGIOOLÉGIOOLÉGIOOLÉGIOOLÉGIO

Cotip recepciona alunos do Ensino Médio
Divulgação

O professor Bertanha recepcionou os
novos alunos no salão nobre da Fumep
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Eixo SP conclui recuperação
da alça no trevo de São Pedro

Após nove dias de trabalhos
intensos, a Eixo SP Concessioná-
ria de Rodovias finalizou nesta
quarta-feira (5) a recuperação da
alça do trevo de São Pedro e o
trânsito no local voltou ao nor-
mal. A intervenção foi necessária
após fortes chuvas, registradas
no último dia 27, causarem da-
nos na estrutura da alça que liga
o município à SP 304 - Rodovia
Geraldo de Barros, na pista sen-
tido Santa Maria da Serra.

A grande quantidade de
água provocou o rompimento da
drenagem profunda, resultando
em erosão na lateral da pista e
comprometendo a segurança do
local. A concessionária interditou
totalmente a circulação de veícu-
los na alça de acesso e mobilizou
imediatamente uma equipe de 25
colaboradores para acelerar os
serviços de recuperação.

Durante os trabalhos, além de
reparar os danos causados pela

Trânsito na via de acesso à SP 304 voltou ao normal nesta quarta

Divulgação

Política monetária, inflação,
mercado de trabalho. Esses são
temas visitados pelo Boletim Ma-
croeconômico, produção mensal
da Esalq Finance, a Liga do Mer-
cado Financeiro da Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz de Quei-
roz (Esalq/USP).

O boletim de janeiro apresenta
as principais perspectivas para as
economias do Brasil, China e Esta-
dos Unidos em 2025. Por meio de
análises detalhadas e exposição de
notícias relevantes, estudantes do
curso de Ciências Econômicas da
Esalq oferecem um panorama claro
do cenário econômico atual, contex-
tualizando os eventos passados e
projetando possíveis tendências para
o futuro. A publicação tem orienta-
ção do professor Daniel Ferreira
Caixe, do departamento de Econo-
mia, Administração e Sociologia.
Como destaque do mês de janeiro,
aborda a discussão sobre a fiscaliza-
ção tributária do PIX, um dos gran-
des temas noticiados no mês, além

da política econômica do governo
Donald Trump e a desaceleração da
economia chinesa em janeiro.

O Boletim Macroeconômico é
composto por análises mensais dos
cenários macroeconômicos no Bra-
sil, Estados Unidos e China, bus-
cando estudar as medidas e os im-
pactos de suas políticas econômi-
cas. O texto conta com a análise do
desempenho dos principais merca-
dos e um destaque do mês, poden-
do ser um ativo, um país ou uma
atividade que influencie nas variá-
veis macroeconômicas. O projeto
tem caráter informativo e instruti-
vo, de forma a disseminar conhe-
cimento e os principais aconteci-
mentos na macroeconomia global.
A Esalq Finance é um grupo de ex-
tensão com foco no mercado finan-
ceiro, cujo objetivo é auxiliar os
membros a se aprofundarem nos
estudos do mercado financeiro e
se preparem para a vida profissio-
nal, além de trazer discussões be-
néficas à comunidade Esalqueana.

chuva, a concessionária realizou
melhorias preventivas na estrutu-
ra. Entre elas, o aumento do diâ-
metro de vazão da rede de drena-
gem, a implantação de novas cai-
xas de captação de água e o reforço
da estrutura do aterro com a apli-
cação de pedras e concreto, medi-
das que visam garantir maior es-
tabilidade ao local.

O superintendente de Obras da
Eixo SP, José Geraldo de Andrade,
destaca que as intervenções foram
planejadas para solucionar o pro-
blema imediato, mas também para
prevenir futuros danos em eventos
climáticos semelhantes. “A seguran-
ça dos usuários é nossa prioridade,
e todas as ações foram tomadas
para assegurar a durabilidade e a
estabilidade da via”, afirma.

Com a liberação do trânsito, a
circulação na região voltou ao nor-
mal, aliviando o fluxo de veículos
que precisaram utilizar rotas alter-
nativas durante o período de obras.

EEEEESALQSALQSALQSALQSALQ F F F F FINANCEINANCEINANCEINANCEINANCE

Boletim aborda política monetária
e mercados no Brasil, EUA e China

No dia 22 de fevereiro, às 8
horas, acontece Missa de Ação
de Graças pelo encerramento da
Missão das Irmãs Franciscanas
do Coração de Maria no Lar dos
Velhinhos de Piracicaba. O Lar
contou com a presença das Ir-

FFFFFRANCISCANASRANCISCANASRANCISCANASRANCISCANASRANCISCANAS

Lar dos Velhinhos realiza
Missa de Ação de Graças

mãs Franciscanas desde 19 de
março de 1917. Por escolha da
Congregação, agora as Irmãs
partem para outras casas. A mis-
sa será celebrada pelo bispo Dom
Devair de Araújo da Fonseca na
capela do Lar dos Velhinhos.

SSSSSALALALALALTINHOTINHOTINHOTINHOTINHO

Unidades de ensino realizaram
o acolhimento de pais e alunos
A rede municipal de Ensino de Saltinho realiza uma programação
especial de atividades para o acolhimento a alunos e seus pais

Divulgação

Encontro foi realizado segunda (3)

Na segunda-feira (3), as
EMEIs (Escola Municipal de Ensi-
no Infantil) Gelsomina Atanásio
Cassano e professor Lúcio Ferraz
de Arruda, juntamente com o CIE-
MS (Centro Integrado de Educa-
ção Municipal de Saltinho) Profes-
sor Roque Névio Fioravante, pro-
moveram atividades de integração
com o objetivo de fortalecer o vín-
culo entre educadores e famílias,
preparar os estudantes para um
retorno tranquilo e produtivo às
aulas e incentivar a participação da
comunidade escolar.

O CIEMS Nossa Senhora Apa-
recida realizará sua programação
de atividades hoje (7).

O acolhimento, que ocorre nos
dias que antecedem o início oficial
das aulas, inclui reuniões, apresen-
tações da equipe pedagógica, mo-
mentos de interação, esclarecimen-
tos sobre o processo de aprendiza-
gem e diversas atividades lúdicas.
Esse processo proporciona aos pais

a oportunidade de conhecer a es-
trutura das escolas, que estão pre-
paradas para receber os alunos.

Durante o mês de janeiro, fo-
ram realizadas manutenções pe-
riódicas para garantir conforto
aos mais de 900 alunos matricu-
lados na rede municipal, assegu-
rando um ambiente escolar mais
acolhedor e inclusivo.

“A primeira impressão que a
criança e a família têm da escola
é fundamental para o desempe-
nho ao longo do ano. Um acolhi-
mento adequado reduz a ansie-
dade dos alunos, aumenta a con-
fiança dos pais e estimula o enga-
jamento das famílias no processo
de aprendizagem”, destacou o pre-
feito Helinho Bernardino.

Especialistas em Educação
enfatizam que a adaptação ao am-
biente escolar é essencial para o
desenvolvimento acadêmico e
emocional das crianças, especial-
mente nos primeiros anos da edu-

cação infantil e nas transições
para novas etapas do ensino. Des-
sa forma, o acolhimento desem-
penha um papel estratégico na
construção de uma relação positi-
va entre escola e comunidade.

Com essa abordagem huma-

nizada, a rede municipal de ensi-
no de Saltinho reafirma seu com-
promisso com a qualidade da edu-
cação e o bem-estar dos estudan-
tes, garantindo um início de ano
letivo mais tranquilo, inclusivo e
motivador para todos.
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MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ALUGA-SE apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. VANDERLEI ORTIS faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 70 anos, filho dos finados
Sr. Mariano Ortis e da Sra. Mar-
garida Correa Ortis, era casado
com a Sra. Debora Aparecida de
Oliveira Galdino; deixa os filhos:
Fabricio; Mariano; Margarida e
Marilene. Deixa irmãos, cunha-
do, sobrinhos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 14h00 da sala
“01” do velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

ADVOGADO DR. FERNANDO
ANTONIO BARBOSA ZOCCA fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 73 anos, filho dos fina-
dos Sr. Fulvio Zocca e da Sra.
Daisy Barbosa Zocca, era casa-
do com a Sra. Elenice Rodri-
gues Marques Zocca; deixa os
filhos: Gustavo Marques Zocca
e Guilherme Zocca. Deixa de-
mais familiares e amigos.
 Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro
às 14h00 do Velório da Sauda-

- "Óia nóis aqui outra veiz"

- Huuumm tá custando caro
hein?

- No "finar vemô isso".

- E não é que o "moleque"
aprontou?

- O Juventus foi superior
quase a partida inteira, o XV
teve alguns momentos de
lucidez, mas a noite era do
time da Moóca.

- O time de Moisés Ergert
não encontrou caminhos e
forças para superar a forte
marcação do time juventino,
e a velocidade imposta.

- Barboza e Gilberto Alemão
em noite não muito inspi-
rada não acertaram o posi-
cionamento e foi uma jorna-
da nada feliz.

- O torcedor não quer saber;
perder em casa é inadmissível.

-E olha que mesmo com a der-
rota o Nhô-Quim ainda é o lí-
der isolado da competição.

- Meu saudoso pai sempre
dizia: "As coisas precisam
mudar para continuar como
estão".

- Não é porque o XV perdeu
a primeira que tudo está er-
rado, muito pelo contrário,
esta derrota expõe falhas e
os ajustes necessários.

- Moisés como já dissemos é
estudioso e sabe o que faz,
não é por acaso que seu
currículo é recheado de tí-
tulos e acessos.

- Mas até eu que sou igno-
rante no assunto já visuali-
zei as deficiências do time
no meio campo na parte de
armação.

- Rodolfo sozinho está
sempre bem marcado, e na
marcação, o meia do XV
não consegue entregar o
que precisa.

- Sempre atrasado, quando

Luiz Tarantini

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, diretor e apre-
sentador do programa "Passe de Letra" pela Rá-
dio Difusora AM 650, repórter e chefe da equipe
de esportes nas transmissões dos jogos do XV pela
veterana AM 650, colunista de A Tribuna Piracica-
bana, gestor comercial e apaixonado pelo XVZÂO
"sem querer ser dono dele".

vai no combate sempre faz
falta e não leva vantagem.

- Além disso o desgaste é
muito forte, e quando pre-
cisa, as pernas já não aguan-
tam mais.

- A cobertura das laterais
não estão funcionaram na
derrota desta quarta, prin-
cipalmente pelo lado direi-
to com Marlon e Barboza.

- Por várias vezes observa-
mos os dois atletas discu-
tindo asperamente durante
o jogo.

- Não que isto seja novida-
de em uma partida de fute-
bol, mas seguidamente é
preocupante.

- No final de jogo, antes de
entrar para o vestiário, o
time do XV se reuniu ainda
em campo para uma "pala-
vra final", e sob o olhar aten-
to do treinador piracicaba-
no os atletas mostraram
suas indignações.

- O zagueiro Luizão, era o
mais inflamado. O teor des-
ta conversa não foi ouvido,
mas pela leitura labial, meu
amigo o dicionário dos "pa-
lavrões" é muito maior do
que sabemos.

- Agora é amanhã a luta, só
que desta vez em Rio Claro.

- O XV vai enfrentar a equipe
do Rio Claro que também
vem de derrota e vai querer
os três pontos nos seus do-
mínios.

- Moisés vai quebrar a cabeça
para montar o time que en-
tra em campo neste sábado.

- Faltam peças para montar
o time? Não....falta "encaixe".

- Vamos com o XVZÃO, jun-
tos para a primeira divisão
e voltar ao cenário nacional.

- Quem viver verá!

-Até semana que vem, "eita
como nóis gosta desse time".

de, sala “01”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ANTONIO CESAR SANCHES
faleceu anteontem, na Cidade
de Caraguatatuba/SP, contava
66 anos, filho dos finados Sr.
Francisco Sanches Netto e da
Sra. Dolores Gonçalves San-
ches, era casado com a Sra.
Claudia Pizzinatto. Deixa o filho:
Matheus Chiodi Sanches, ir-
mão, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu ontem
das 12h00 às 17h00 na sala
“Esmeralda” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido o
féretro às 17h15 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO JOSE MARTINE-
LLI faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 73 anos, filho dos

finados Sr. Jose Martinelli e da
Sra. Joanna Ocagna Martine-
lli, era casado com a Sra. Ma-
ria Aparecida Martins Martine-
lli; deixa os filhos: Jefferson
Martinelli, casado com a Sra.
Maria Paulina de Arruda Marti-
nelli e Jeniffer Martinelli. Dei-
xa netos, bisneta, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 15h00 da
sala “A” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ADALGISA DA SILVA LO-
PES faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 77 anos, filha
dos finados Sr. João Ferreira
da Silva e da Sra. Isaura Maria
da Silva, era viúva do Sr. Anto-
nio Gonçalves Lopes; deixa os
filhos: Maria Cristina Apareci-
da Lopes; Jussara Aparecida
Lopes; Joceli Aparecida da Sil-
va Lopes, viúva do Sr. Eduar-
do da Silva Alves e Angela Apa-
recida Lopes, viúva do Sr. Ail-
ton Luis Santiago. Deixa netos,
bisnetos, irmãos, cunhados,

sobrinhos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. EDINEI DOS SANTOS PEREI-
RA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 54 anos, filho do Sr.
Benedicto de Souza Pereira, fa-
lecido e da Sra. Maria de Lour-
des dos Santos Pereira; deixa
os filhos: Edyeli Taynara Augus-
to Moraes, casada com o Sr.
Diego Vinicius Santos Moraes
e Suellem Monique Augusto
Pereira. Deixa os irmãos: Car-
los Roberto Pereira; Alexandre
Ferreira Xavier; Eduardo de
Souza Pereira; Elisangela Pe-
reira e Adriano de Souza Perei-
ra, cunhados, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, às 14h00 no Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

MENINA MANUELA SCHIAVINA-
TO MASONE faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, e era fi-
lha do Sr. Matheus Masone do
Nascimento e da Sra. Cristiani
Schiavinato. Deixa ainda de-
mais familiares. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as
10:30 horas, no Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. EDSON APARECIDO DA SIL-
VA faleceu dia 03pp na cidade
de Piracicaba, aos 68 anos de
idade e era filho do Sr. Benedic-
to Silva Filho e da Sra. Ondina
Soares da Silva, falecidos. Dei-

xa demais familiares e amigos.
O seu sepultamento deu-se on-
tem as 16:30 horas, seguindo
para o Cemitério da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ANA MARIA PIOVENZAN
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba as 84 anos de idade e
era  viúva do Sr. Antenor Pioven-
zan. Era filha do Sr. Jose Pinto e
da Sra. Francisca Guedes Pin-
to, ambos falecidos. Deixa o fi-
lho: Juliano Tadeu Piovenzan.
Deixa os netos: Letícia, Levi e
Laura, demais familiares e
amigos. O velório ocorrerá hoje
das 07:30 as 10:00 horas no

Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba – Sala Safira e o seu
sepultamento dar-se-á hoje as
10:30 horas no Cemitério Par-

que da Ressurreição. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.
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